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Um trecho da progressíva Monte Gordo

MARIA' ,MONTESSORI
J)f()4t3,()(34 ILUMIN�[)"

pela dr.", Maria Oelette Leonarelo aia Fonseca

N A 'Itá�i:a nasceu há cem anos

uma orãança, que Vli!l.'.iJa a tOT­

illi8!!l.'-Se, algumas décadas depoís, a
revosucíooadora dos [JeVlelfros pTO­
oessos ,educatims; aisfix1adoil1es da
p8lJ:1soŒlJaàriJd8Jde de' rbodlOs os seres.
Quando 'em 31 de Alg'OiSIto de 1870,
tão fadada mendOO, ootrou na ma,
mal supmma ChIDaJI'aVlaRe que 1ÍnIS­
CI1ev1a illO il1e¡gisro dos SeUIS illiaMÍrarus
o nome de ,urna, !fÚÜIil1a beneméll1irta
da hUmanidJa4'e. Mamia Monrtessoll1i
é VleŒlJeradJa lem todas as IIartitudes e
a SUl3J obna ¢os'seg11!e <rue!!.' atravélS
die apeŒfedçoamenfus i!!lJtT'Odu�idos
pOr seUiS descendenrbes, que!!.' ,através
die mstJiJbuiçõe¡:; fœites é à;ctirvaiS ;(l0'­

mo 'a ÚPeJI18i Nl3lZJiioamilie MOlQ!œss�,

CAMINHEMOS NO ESPAÇO
MAS SEM PRESSA

UM grande feito científico œcaba
de produzir-se, sem que talvez

a maior parte dos' homens se t'enha
apercebido, porque se desenrolou
sem grandes publicidades. Tra.ta-se
da última 'etapà da conguista es-

pacial.
,,'"

:pesta vez, a vitória pertenceu
aos russos. ,Em pouqas palÍJ/Vras: o

satéli.te Luna-16" não ,tripu7Jœdo,
'viajou a.té 'à'Lua, recolheu amos­
.

tras do solo e outros dados cientí­
ficos e 1'egr6880u à Terra, aterran-
do no local previsto depois de cum­

prida a sua missão.
El a primeira vez qUe tal acon­

tece, o que demo'/1J8'tra o carácter
mais científico do que espectacular
do plano de i1i;vas,tigação soviético
nos domínios do espaço. Se já che­
gám.os à conclusão de que não in­
teressa ao homem a paisagem lu­
nar; 'monótona e sem oxigénio, se
continua "a ser 'arriscado enviar
seras vivos para a Lua como o

provou a última experiência Apolo
norte-americana, para quê insistir
num programa que o próprio go-

.

verno dos Estados Unidos consi-

(Conelm ?la 6." pdginaj

TAVIRA
VAI TER UMA SECÇÃO
DE ENSINO LICEAL

VAI funcionar em TaVlÍiI'a, pos-
sivelmente já no próXiimo ano

lectivo, uma Secção do Uoeu de
Flaro, �s1;a¡ndo o iM,Ua1Jl¡oÍ(pliO taVlÍŒ1en­
se a pôr OSI melhores eSlforços na

adaptação de um edifício para o

efeito.

CHIT «I'"

em ]jtálliia, e o'Moovessoll1i Oen1;irum
na Holanda,
'O cerutenãrão . do nascímento de
tão-,eX!tmordiillámià murlher festeja­

, -se l1esne 1-970 - Aillio funerilli3JClÍolllaJl
da Eduoação, Jl!Os paruses onde' a

cuilitum gla.nŒrou o Iluga;r ,ç:i:meliIl'O e

deve�se à·Utn:esco o ,lairgo' pil'og1lla­
ma de Icomemol1à.ções além de um

COIll�I1eS'So, leste )!lês 'ef,eCltuado 'em

RJoma, 'e 'Clujo 1Jema laMlcæanrbe le 0[l0iI'­
tUiilliÍsSÍmo foi «lMaJria MIoilltesSO<I'lÍ
e o problema da :ediucação Œ1IO IIUUlB-

do ilTIIOclJeI1illio»:
'

Quando há :um qua'I1to de século
'lli0IS Toi oflweClida a V1ersão portu­
guesa da !Obra ,monJtessOIriilana, «IA

OrIia:nça», j�s poldií'8!mOS i[Wessu-,
pOI}' a IbI18!llsflOI1ffiaÇão brrusca � des­
novt�8!!!lte da vida l3Jctoot A rrevo­

lução dos ¡medliJevoiS' 'COillC'elitOiS edu­
caC'iomiJis 'OOilliclJenIDiols pOT a.q1l1�la
,mvuI� p'e:dago� liJtJa;l4ana em de
apidicação ,e II'esUiLtapos, OOtâ'V1eis,
P8!Ta os MOS l3J!!lteI1ÍQ'I1e¡f à ,última,
gmnde gue:rna. AlbaàaJdas l3JS ooen­

. ç:3JS le O'S 'COII1iÍIÍJ!lJenœs clmJcinadas
ou desva;1l'adas aJS I�ámdes lIUiUJIti­
dões, todia a pl8il1So!!liaJlJidooe VlÍil'á a,
a;ItleTl3lI'-se, ,todo o modo de Vlida
há-de satireI' lÍillJÚenso dæJ:l.Ol'te'amen­
to. O tierna pil'.OIposto pe}a UillJæoo
pa;r<ece,-Illos a melŒlor ipIl'ova do es­
.1JaJdo de 1[J'eI1UuI1bação em qoo 01
mundo se eilll'ed!a. Súb a ég1Íde da

�de figum ibal!iJama, os CIOilligil1es­
Slsæas a;Igo de pil'ovelÍrtOso e iÍmie­
d.iJato nœ Vlirr'ão a 0010000'. S'e Mon­
tessori abalOlU 1(lO!!l¡Sc:iências adOiI'­
meciœs cõmodaímen1Je apáJtJiJoas'
:iJgm,oranrtes desurrnanas:__ Illão era'
então, a oimnça coilllSlÍd8lJ:1aJda o les�
torvo do rulIl1111:0? - também o æu

oenteI1!áJnio há-de œtIl!cdiliiiaJr as mo­
diernas rteŒ1ldêŒl!oias piediagó�oos de
molde a aVl33JiÇ3JI"nlœ ;tão depI1e'ssa

(Conelm na 4,0 pdgina)
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DE MONTE,' GORDO
ESTA A PROVOCAR

, .

Â POLUiÇÃO ,DAS AREIAS

DA BELA: PRAIA
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QUALIDADES E DEFEITOS
DE UMA TERRA FRONTEIRIÇA

ESTAMOS no limiar doutro ano

escolar, Umas gerações dão
os primeiros passos na sua vida de

estudo, enquanto outras: retomam
o percurso interrompido pelas fé­
das. Há que wciar ou recomeçar
um . ritmo de vida a que o Verão
fios desabísuou,

JS"o Algarve, surge uma camada
de jovens que toma ágora contacto
com o' ensãno ,secundãcio, acumu­

lando
.

trabalho e responsabllídade,
Hã que acarilllbar e apoiar essa ju­
ventude CJle pode sentir-se um

pouco desorientada, III hesitante,
nesta nova etapa da. sua vida esco­

lar; Este o papel dos aduãtos, paãs
e educadores, num momento! cru­
cial, que representa também os

alvores da adolescência, jã de sil
um, periodo de pertul'baçli.o inœvi-

, dual.
De . ano para ano, aumenta em

número a população escolar, em­

bora as condições de ensíno deixem
muíto a desejar. A nOSISa Provincia
vem lutando com -a falta de escolas
próprias e bem apetrechadas o que
na época em que vivemos se tomou
uma necessidade premente.
As ' exígêncâas educacíonaãs do

outras e lu\ que .adaptar a juven­
tude a novos esquemas e a um pa-

A AMPLA baía de Monte Gordo
conténua a oferecer a míãha­

re" de banhdstæs a quietude e re­

fr1g¡ério das SU3JS águas, Alguns 'es­

trangetros conressam-ee-nos enean­
tados com a excelência dia ;p.radia,
admirando-se die como é -possível,
já em Outubro, manter à água tão
agradável temperatura, a fazer
lembrar ampla píseína aquecida de
onde não' apetece sasr

.. Outros, 'na"
eíonaãs, conhecedores do ambil;enie,
dizem-nos que o mar está melhor
agora do que nag; meses, de J.uñhü e

Julho.
No decurso deste ano recebeu

Monte Gordo beneñcíos que 1ihe
'OOilllfie!1eJm leX\til1aorddŒl'âIl1ia vaâorãza­

ção, RJedlelI1ÍllTIO-Œ1IOS à beLa e pro­
fusa iluminação corn que foI dota­
da a Avenida Infante D., Henrique
(que pena esta artéria mar-ginal e'
estratégtca não poder ser alarga­
da!) e ao aumento da área ajardi­
nada, jurruto àquela AV'eilliÍda, que
Ihe -oflwelce aspecto bastante dife-,_
,rente, para melhoc, do que aquele'
que até há pouco ost,enta;va.
A praia, porém, contilIlUa a lutar,

entre outros, com um gl'3JvíSlSliino
problema a que dezenas, de vezes
esbe jornal sle tem referido, sem que
até agora se lhe viilsilwnbre solução:
trata-sie da frequênCita diária de
numerosos, arrastões espanhóis,
actuando junto ou çtentro da ZOilla

de res!guardo da própnia prai.a, de­
marcada por bó:aSl, que não s'Ó des'­
troem toda 'a fauna pIÍlsdcola e ma­

r1;;¡quelira da extensa, baia como

contribuem, com seus frequentes
dep6.siLtos; de resltos de combulstiveis
e det.r-Ltos de toda a ordem, para a

lenta polruição das arerasl da praia,
que já acusam os efeli'tOS' de tão'
neflaslta àcbi,vidade.
A CUI1I:la diSltâJniClila' a. qUle se en­

contram das águas ,espanholas', per­
milite aos mes/tres dOIS arrastões

'uma rápida fuga, quando pressen­
tern que se aproxima qualquer
barco de filScaJlização. POT outro

"lado, tomaJrn-iSe porveeee tão pro­
'tIong1aidais as æusêneías da costa de
Moniúe Gordo, dos nossos barcos de

repressão, que os espanhóis não se
,

privam de fazer a sua colheita
díárüa, por vezes a vírrte 'OU trinta
metros dOIS banhtstæs €i S� se In­
comodarem com 'O mau efeilto nes­

tes produzddo palas emanaçõeado
gasóleo e contínuo roncar dos mo­

tores,
Não haverá forma de elllminar

de vez reste «1ElIspiill!ho» pimtrnlanente­
mente cravado numa das melhores

praías, do País?

�"""""""""""""""""""""""""'""""""""�

VIAGEM RELÂMPAGO
PELO· 'BARLAVENTO

SAINDO de' SiI:lvæ ern 'ddteéção ao pôr do Sol, por boa estrada 3Jsfal­
tada, v,emos· .p¡aralelaanente urna conduta de água que drrig¡a

eX!ten'sag CI3JlTIJpIÍŒlaJs de aJl1l'O�a:is. PeIa
antlOlSltM. que sé nos ¡pa1:!oolÍ!eda, a t.���.:�������·�.:�.������·�,:":..�":.��:�:�"i'II�,:�.��,�
colheita deve !téI'. sido eX!cepClÍKllllrul
este 'ano.

Na Íillgil1eme subida. àJté' às Oaldas
não se vê vtLv,àwnia, iDlem moDJtre orule
o l[JieIlie�0 ¡poHsa 'IIlJaibair a sede.

,
Lá aQ �œlJg1e os pmCi3JI1os da s�I'II"a
de MonornqUie dilVlÍJsam-se clruros e

lÍlm¡pidos Illa \SUia majeslj:os;a impo­
nêncla' rente ao céu azul.

03Jldas de MonClhli.qUJe! QUe é fe,i­
to do !ten I[JTO�SSO? Oillde œtão
as tua;s niq'Ue�s fulbuJ:osas? IincrÍ­
vel! Tens o que t1nh3JS há quamenta
e 'Óaillitos aŒ1IOS. Nem jOVlem nem ve­

lha, flicaste queda, ,Sem aJSSIÍIInIÍ113Jr
um !lJampejü die clV1Í!!!Í2açãü, eX\oepto
na e:lOplioração oom8lJ:1cia;I que 0'S

homens fii2Jeram das rtua;s maraV'i-

(Conclm na 4," pdgiflna)

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

Um trecho da Avenida da RepúblJica de Vila Real de Santo António,
vendo-:se à esquerda o edilícilol do que foi o Grande Biotel Guadiana,

de há m11liltios¡ anos; encerrado,

If ESCOLA DEHOTELARIA
E TURISMO DO ALGARVE
ESTEVE PRESENTE NA EUHOFA-70'
DECORREU 'I1eoenteme!!lltJe em

Mal'bélll<a, a 'C'oll'hiecid!a estâi!l­
C'Ía tUJrilStJiJœ de ,mspanha, :o COIn­
�I1esso «:EUHOFA-70», em qUie es-

.

'ÓeV1e pl'IeSenJte urna delegação pOO'­
tugruesa.
O qUie é a «ElJiHOFA»? A !1eIS­

posta a esta pelI1g1UillJta que IllÓS mes­
mo fii2Je:mos, fOIÍ-illKJIS d:a.dJa illia 'Esoola
de Ho1lell8!'cia Ie Turismo do Mg8!!l.'­
ve, OMe Be VIÍIVIe ICorn a;cIl1isolaJdo
sentido uma ms moe!m> mI3JÍJs mt­
portanJtes deste sector leClO!!lómico.
Reoebel'aJIll-lllQs rom a I(;;rIadd¡CIÍ/OIIlJail
3iIDabiiliidJaJde os lSI'S. BeŒlJtes :Aboim,
diil1eotOO', Oa;�co Gulenmeliil'o, sub-

""�"�""''\''''''''''''''\,'\''''

ontrevlst. ele dolio Leal

mrecto'l' e Medel ido 08!!l.'mO, assis­
Willlte de di:l1ecção. iE é :o primeilt10
quem IIlIOS diz:
- A «Euihofa» é 'lIIII1a associação

que !I1ooŒlJe dliiI'lectloil1es de todIais aiS

:esco�3iS ho1leLei'1"as dia EuTQPa e que
'8!!!l1J!aàmeŒlJte promoVie o 'seu ()()!!l­

gil1esso. 'I1em a ISede illia Suíça e ffilŒ'­

g1ÍIU há 15 �s por imclativa ido
sr. D. ISped!Se!!.', diIDecto!l.' da Esc:oLa
de 'Ilegerillise. A. id¡e.iJa, de prontü
adieI1Íll'a;m dÍ!I1ecOOres de 'escol'as da

AJ:emMllh!a, Ã1J!stniJa 'el Suíça, ,paílSæ
_' que fOl'l3llll 'sem dÚVlÍda QS dniCliado­
�es dOl ;tumsmo OOŒ'Open. BefiLm-se
edi!lida. qUle nesrtas œções a piI'lepa­
mção dio rpessoaJl tUJI"Lstilco le hote­
I'e!Íil"O é ¡fieliœ em �soo1as piI1Í'V'adas ,e

que foi a !llIeCiessidadJe die uma cada
vez 1llI3lis �XIigen1Je Ie ,cul�dada pil1e­
pi3J1'ação da mão-die.obm que ditou
o apail1eClÍlIn!ento da «EluŒl'Ofia».
- E CIOIIlJO deC'Ol'lI1eJU o IOOillg1I1e!SSO

dieste 'ano?
O sr. Bentes A!boim mostm-nos

I1elaJtÓTã!os, diesdQbráVieis e OiUtro
:maJterlaJl � do enco:nJtro de
l\1J8!!l.'beHa. 'e dti:z-lIlos:
- Desde hã 'ClÍillco a;nos qtU!e a

illOSsa Escola tem 'oompariecidio a

''estas Tet.IIllIiÕes, e alsSÍrn estiV1emos
lem Paris rB=eliaJs Hiaia le Mar­
beNa. No' piró,mmo 000 o COIllgI1es­
so da «,Euhofa» Œ1eaàdæ-se illia J'll­
goslãVlia. A Œ1eiplvesenlÍl8.çãJo po'rtu­
guesa. �a. ohe1iiadia pelo dI}'. S'eITa;S

(Oonelu.¡ na J.- pdgtne)

pOI' F. Cia... Neves

BOA PRODUÇÃO SALINEIRA
NO ALGARVE

PODE considerar-sle
leX\oe1ente 'a saf'l'a

saildiDleill1a illO 'ldJt.or'ai al­

garvio. A 8iUlSêlnc.iJa de
,chuvas 'e a, elievada
média de temperatu­
vas 00rn pe!!.'milibido uma
'ooIhedJba de sal, que,
diz;em-mos, em m1.liÍtas

ZOill'aJS, 'se Icdifffi em IllIaills
50% qUie illO ano tmn­

saeto,
COIlll o mês de Outu­

bro
,-

à' mLcæ8!!l.' a Hua

maJl'c:ha� plI'OSse�e a

'eX!Draicção de sal nas,
salinas do Mg'8il'VIe.

À ENTRADA

DUM NOVO ANO ESCOLAR

norama diferente daquele em que
a geração anterior foi criada, Por
tSS1>, o €lIlSlino não pode ser estâti(l.O,
mas sim móvel e adaptável à evo­

lução do tempo. Hã, poís, que co­

meçar por rever as íntra-estæutu­
r3JS e pensar nestas crianças que
.serão os homens de amanhã, os fu­
tur(Ys chefes e dirigentes" os edu­
cadores de uma outrà geração que
já terá novos, métodos' e exígêneías,
também.

O NOSSO prezado 'colega a' «Ga­
zeta do Sub, do Montijo

transoreveu o aætãgo «Homens 'e

aviões», do nosso dedicado celabo,
rador dr. Mateus Boaventura, que
há semanas ínserãrnos na secção
«Janela do Mundo».
,

Também o nosso prezado colega
«Dlárío dó .AJLentejo», transcreveu
'a nOS\9a Nota da Redacção'da se­

mana finda, SQb ó titulo «O cami­
nho de ferro também serve o tu­
rismo».

POR dever de olftdO', estamos des­
tacados lIlia 1:hlJIlIda V!Í!la ¡:>o¡nba,­

LIDa, à bei'I1a do Guadiiailla :e qUe,
!!l'OS tempo� do MaJrq1,lês, se C'h:;¡.­
maV'a '«VdJa NQVla de' A'l1endllla»,

,
taJ;V'ez por !f1ÍJ�r isiltuooa em lexbenso
areal, o que lhe permitiu uma

cOillsWução ISiem ddiiwep,ças �e ,CQi(;:a¡s
die lIl!ÍV'el.

,

,

Vila de lÍillJÚeniSa Vli$ œUTDJ¡l" CO'lJl
(I, ip'3iS1sag,em de :f)rOilltl:!eira, ofel}'ece
cornbros1Jes ICUJI'lÍQsLssd.lInOlS, Œ1euillJind1o,
à iIlJodte, na SUia sa�a de VlÍsi,tas, a

Rua 'I1eóJJillo Bva�a, 'C'OIlllheC'ida pela
RJUia dos Mo'saruCiO\S, 0111 «:C'8l!�e real»
toda; 'a ,po.pu:lação moos le8colliida.
Teve, em temp ()IS, o Hotel do Gua­
dd'ana, Um dos precursores da boa
e aoUual Œ1e1die de hotélÍJs 'aIgarvio:s,
substituído, p�a BeŒlJsão Fél1x. já
em declÍilliQ quanto 'a. dIllstaàações �
comida lem' relaçãQ àqUJe�e, le hoj�
tem difdlculdades em o!flerece!!.' bom
3iloj'3lIDooto le boa mesá (oCom ,¡ticeñ­
ga do sr. Joaqultm GOl!'Illes Icuja :com4_
da é boa, mas oom más mstalações
apes8!!l.' das ,suas quaDro 'ca;sa;s de
j:an1J8!!l.' da l." à 4,""cl'asse).

.

Vlida Rieaà de Santo A!!ltónio me-
. l1ec1a bem a [1æbe:rtJWra 'e o. ves­
b8!UTO dio 'seu hobel ou a apertum,
pelo menos, de 'I.Ian bom l'estaitrari­
te e de urna T'elSidencial. li: .certo
qUe aqud se 'oultiva, em grrupde es­
cala, a mdúst!'i'a die 'a¡'u�eT de
qUail1tO's, m3js e'stes ,estão longle de
te!!.' as 'oomodlid!ades loosencia;!,s à

(Conelm na 4. - página)
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UrlL E AGRADAVEL

Alface, agrião, cenou�

ra, beterraba, rabanete,
vagem e ervilha, não só
tornam 08 pratos bonitos
e mais apetitosos, mas

taff.nbém reforçam o seu

valor nutritivo.

F�a da cozinha uma
arte e uma

combinando conve­

nientemente os ali­
mentos.



JORNAL DO ALGARVE2

mm
llEcosDE LUXOANDARES

Partidas e chegadas
Beçreesou: da sua viagem d6 tu'l"i;sm;o

a EspOfflJl,a e Norte do Pais, cmde oSl6

deslocou acompanhado de suas filhas
sr.» D. Maria Augusta e D. Isabel Fe­
l'i8mlina. Q nosso assi'lÚVnte em Vila Real
de Santo Ant6nio er, J_o'Sé do Carmo.
= Com sua esposa e f�lho, reçreesoú a
Lisboa o sr. José Vítor Tempwa que
em Lagos, pàs810U as férias com seus

pais.
Casamentos

vendem-se em FARO (apartado 154)
De 24 a 80 de SetembroIEro OLHÃO, lilia iElspi!anooa. Avea1ldal,

hoje. �MacilSte, o homem œmàs fur!te do
mudos e «Diest'ElIlllido S8æII'aOeIIlO»; ama­

nhã, <]]!S1.P!ia. sem ilIJome» e d Jilio!r à
beira do pâJntain!(}»· :be<r'ça¡-fen .,CbmliS­
,gáJrdJo X no _Le d'8JS IlIlli!l n:roáJ.taJnJhas»;
quaædJa-!fwa.. «!Sou >ElIU, a NatáLia» e

«Golpe die meswe à :imIŒI!liIUl»; quanta­
-dlen, «O mOll1!gl€¡ da máscao:a neg!l"a».
iEm PORTIMÃO, no Cirrre-.T€IIlJtro,

hoje, �Siete COOI!tra todos» e «L!Weinça
para :mlIJtaJr»; WlillIlIllhã, «A mul!h€il" m­
,f�el»; 'segl\llDJdla-dleim, «PliistoWeill"O pro­
fislliJoalla,l»; quaœta-Jieill"a, «GUillga¡la a vill'­
gem da selvae ; qiUlimJta.-dlelim, «O� destâ­
no marca a. thoca»; sexrta.-rOOixa, <O advo­
gado»
iElm S. BRÁS DE ALPORTEL, no

São' Bráe-Oíne-Teætro, amanhã, "GU!Ía
� um homem volúvel» e c'RJio Con­
chos»; qu'imJta-lfein'a, «Os 8 saIl"g¡eiIliÍiOs die
Bengrullli» e �HéroUJLes e o mœllSt:rlo».
Em SILVES, l1I() CliŒlJe¡-Tea.tro Siilve!lIiSie

boj e, cVel!ha II"IIIPOS8.»; ama.nhã em ma,.:
tilnée e sDlill"ée, «BandIOilell"O»; ,t€a-ça-lfledrn.,
«PiiraJt,a¡¡¡ em bikiilnih> ; qruJinta-lf<$"a
«BruHa�.

'

Em VILA REAL DE SANTO ANT6-
NIO, no Lusirt:aJno iF. C., !hoj� «,Os boí­
nas ;v€il"doo»; ,amamthã, em !lll.8Jtilnée e

soiJrée, cA:Il1g.e1:ilto <peqUleTI'O ÓIl"fão»; qUal'­
.ta-fcil!"a, �O !d,UJe]o die !VIDga¡nea:i>.
Há também oinema no Glória F111tebol

OlUlbe numa. esplal18ida no sitio das
Homas e em duas espl8Jlladag de MOIIl­
te Gord-o.

D. Marla Bexiga Rita

Fai!Jeoeu em iF'àIro Il. sr.' D. Ma.r1Ia.
Bexiga. RdIba, esposa do SIl". José de
BTÚJto d-o Vrule, :pII'�o e empl"ei­
teíæo, residente em F18J1l"0. :IDra. mãe das
SII".'. D. Olga. d8I oonceícão Be.xi:ga. PIi­
nes e D. iM8JIl"ia. Bruta Be�ilga dio Vade
Alrves e d:o er, eng. José de Bréto Be­
xdlga. Vrule e sogæa da sr." D. M'a.rIÍ<a
,Leonor Matoo dos Santoo Vade e dos
S1\9. Llidiio J.i1i:1ipe PIDes e José E'llJgénrio
AllV1es.
O f'\ImJ€Ir8Il eñectuou-ee œ ægreja 'do

Carmo pera o oemiJtérdo da. Esp€il"ai!lça,
constætudndo seIJJtida lIlIIImi¡festaçiio de
,pes8Jll".

ÃO OL H

CRÓNIC
\"DE

A
FÀRO

TRAINEIRAS:

Pérola AiIgmwJa
Noroeste
Rañilllha do SUll ..

Oosta A2UJ1.
Brasa . . . .

Eswala do Siull. •

N0iVIl. 0kIII'jJn!ha •

Oonserweíra
VllJndJi!t1Jha. •

.A!maz0ll1la. • • • •

PéIula do G<t.mJdJIamI.
LlIDd,ilnJuliS
Aigadão ..

NoVIa SiIl"." da Pli.eda.dæl .

PTÚ'IlœSa do Sul •

F'erI!mD:ldJo José ..

NOIVa Elsip¡erainoa
Aloordm ..

Reetauração
Lestia •

Diam
Nova.A!1'leœa •

Sa1vB!d0ll"80 •

Glwotmho ••

Ilha de BOIIlho •

60 760$00
5,2330$00
49 870$00
34 840$00
æ 860$00
32840$00
31790$00
28000$00
2:7 5,70$00$00.24000
20 340$00
17890$00
17450$00
16560$00
15650$00
146,90$00
13800$00
18800$00
13780$00
13100$00
10990$00
9200$00
6990$00
6970$00
3780$00

571130$00

Na igreja da S'enhora de Fátima, em
Lisboa. realizou-se o cooamento da sr."
D. Maria de Fátima Rodr�gues Ole­
mernte, finali'8ta de Medicina, filha da
sr." D Maria Emilia Rodrigue'S Cle­
mente 'e do sr, Manuel Clemente, aju­
dante do caTlt6rio notarial de Vila Real
de Santo António� com o er, âr, José
Daniel P,weira Jj'igueira de Araújo,
médico, filho da sr." D. Maneta Faria
Pereira Figue1:ra de Araújo e do sr, dr.
Abel Figueira de Aroojo, médico no
Funchal
Foram padrinhos os pais âoe noivos,

tendo estes, que seguirann p(ll1'a Arma­
ção de Pêra, f!¡a;ado residencia em

Lisboa.
= Na.igreja da Senhora da Encarnação,
em V�la Real de Santo Ant6nio, reali­
zou-se o casamernto da s·r." D Mar,ia
de Fátima Gomes Lopes, filha' da sr."
D. Beatriz Gomes LOPB8 e do sr Joa­
quim Campos Lop'es, com o sr. Ant6nio
CarZos Ramires da Cruz, filho da sr."
D. Eugénia Ramires da Cruz e do sr.

António Monteiro da Cruz. F(}TMn pa­
drinho's da noiva, seus ,tios &r." D. Ma­
na do Céu Campo'S Lopes e sr. José
Pedro da Palma e do noivo a sr." D.
Maria da Encarooção Marqúea Ribeiro
e o sr. Ant6n�0 da Encarnação, MMqUe'S
Ritbeiro. 08 no�v08 8eguirann pMa Lis­
boa.
= Em Li'8boa, na igreja dos Jer6nimos,
efectuou-s,e Q cooamento da sr." D Ma­
ria Le(morr dó Nascimento Neto' filha
da sr." D. Maria de Lurdes da êoncei­
Çao e do sr Sérv�o do Nascimernto- Dio­
go Neto, com o sr. E,duQ/f'do Tomás
Dias. filho da sr." D. BertoUna Au!JU8-
ta e do sr. Manuel Dias Rato. Apadri­
nharam o acto, p'ela noiva sews pais e
pelo no4lvo, a sr." D. Maria da Graça
Ramo8 MMtins Dilas e B'8P080 s,r. Jor­
ge Manuel Dias. Os noivos fiWarO!Yft re-
8lidilncia em Vila Real de Santo Ant6nio.

Manuel Lourenço Viegas Pires

Fallooeu em Liisboo o sr. Mamnrel LOIU­
renco 'l!'li;eg'as �1res" de 67 an�bna,t�1de 'Dlivtira. iDmxa 'W.rÚVla a SI." '. Ma:ria
Isrubie¡l Gdà M8JdJeiIl"a. Límdo PliI!"eS e era

pad d8JS sr.'· D. M&'Iia. iM8Ji!lueJ.a Made�a
Pkes Mooina e -D. iRliJta Vllllé:rdo Ma­
deíra Pdrœ e dios SIl"S. iúiJbooro Mad€liJra
PIiioos, IlJgente técnãco die iIDngenhal!".ia e

JOÍÍ!o MadJedra iPtLrtes.
TAMBJilM FALECERAM:

por OAR .... OS MARTINS

Ganha asas e morre

PARECE
iLnverosünil mas não é. Ela mora em S. Luis, com três

filhos e ele anda mourejan.
do lá pelas terras frtas do Canadá.

ks lágrlmaiS fizeram-na c,aJl¡ar. Deixei-a chorar. SeDima a impræ­
s-ão de que alguma cotLs'a de bom aconteda no pranto daquela

mulher. Ela recordavla. Procurava r,ettrar dasl cinzas a Siua alegrl:a de

Vliver o seu sonho da ma. E: sia era vida o que ela preten.dlia não serta

eu q�e lhe ratJLrar,ia esse dIirIetto, nem sufocarUa a força com que pro­

curava ræsusdtar o passado. Uz:¡. renaSICer fedtto de r3Ji!va, de desesp,er<J
e que se sabia iller lUma dlllt'açao.
efémera Mas se cla qluem ViLv:er, men1Ja,ção não me oonrvooqe. 'I1o!daivIia,

pOT quaiqlUer p11eço (ti,gmo, qUie V'i- no meu caso .pa¡reoe que eo a.<)OIIlteoe.

v,esse pois...
Pal'ece lSom8lIllte. Pods se o meu marido

_ Já não sed pOT qmmto .tempo regll"eSSllJSSe a casa nós aJirula pod!a.mos

!ID8Jis BOOed. 'mutll!ar. A ,cobiça ibrams- Sel!" Ifeliizes. Já temos o b8JSl:a¡n¡te com

fOIl':nli()l\l-me numa esposa-Vliúva. Soo que vd;ver o resto dos nossos dioo.

ao mulher de UIm emæg>raIDllJe... Agorn, a.qUJe!a obsessão de maJis e mais

Vou ,colilibar-lhes a MstóI'!ila ¡r;e:rul!El e manIS... A úLtima vez que meu IIlIlII'lidio

pung,ente de 'uma oria'ÍlW'a qUie i!llJe eSOOVe cá fod :p8Jll"8. 1iiœJr, d'i7Jia. ele que

senstbillizou pela sua coll'alge;m sa- ern �aJI'8. JliC8Jll". Contudo, poillCO œmp'o

dia A tovt\ltt1a de uma mu�her, que d,epod,s começou a 8Ji!ld8Jll" neiI"WSO, IÍn­

na 'hora das mOOO!fJdênciaJS, nã;o se qweto, ooente. E não Utroou qUiEl não

l1emeteu pa:ra as OCletiicênctaJS de UIm desse vazão illO seu mau 'hIlllmoIl". Não 6U­

pudOII' f�ctíClio 'e de IElscáJrndo. Ela poctaJva. 'veil" ,ga¡Btar diiIIl'hi8ill"o, mesmo em

sabia Ie Balbe, que a SUla 'tœJllspa- 8JIl"tigÓS de 'PIl",imeirn noo8S'siliaJde. E la­

il'ên'œ� de fêmea não Se ocu�1Ja SQb mwiiaNa .�hoje ga.staste x ,esoudos e Iffil

uma mâscare. folI'çadJa. ou IDIa ambi- aqUli a �eIl"d'eI!" de gænthaI!" x dó,lares.

gUJi.d:ade dJa¡s palaV'NIiS,
' Isto não Iproe OO!Il<tlÍillU8Jll". QualqUJell" dila

'Ê melhor OlWWem-lIlla, a ella, não ,temos um celllltavo. Sim, eu sed qUe
os moços pll'oo:isam de sa¡pa¡tos...�. E ,lá

,sdIm? _

_ Quamdo éramos pobI1es !El nao se Dod O'U!tIl"a vez, como no dila � que

t,í,nhamos mais do que uma filU1a eo vooæeu a mUiLa e o C8ilTO, esqUJOOido die

UIm carro eu e meu 1ll!al'ido VlivLa- quie os noss'os Il'oodlimentos IIIOIS 'ba.staJrn

mos r,elliz�s. E1e sarua de manhã, a já P8Jll"8. VlilV!er lSem sobressaltos.

<JaŒlIba¡r, pa:ra o ,trabalho � quando «Oorno rvê, não é o dlÍi!1ihairo qUie lI1JO's:faz

à nOlite !I1e�es_sava a casa aanda ,tra- mal, - oootJialJ\rou III mu1hel!" 'eII1ibrti:stooi­

ziIa 00 bQca um ['esto de cantig8Js. da. - Não é tuoo o que ho:je <temI(lIS que

Oem ,escudos 'eIDa, ootã.o, qlUa!Ulj;o bas_
nÍÍ!O nos O()ThSlEmte 'Sel!" :felJizes. É a ga­

ibava pare. que a nowe fosse longa, nânoia., a oObdça, que e.ntll"a !DJO Ihomem

sem sobl1essaLtos, ¡(lQm 3JUil10l'8JS de qUia le:mItgq-a e que nenhum !I1emédJio COill­

arnQr 'e 'somos mlaJI'8JV'il.!ho'SIOs :fleitos segue S8.ll"8Jll". É a feb�e que 'le;va o ho ..

d mem à àoucUll"a e o ob-l'Iilga a esqUJeOell"-
dOis somsos die 'esperamça os DlOS-

sos fdlhos, Eu ,era WDJa 'mulher a -se 8Jté dJe si pll"ó¡;mio No maio œrmo é

quem não faLtaVia a VOlilitade, a que está a vâmtJU!d¡e .. :
e s!lJúdie, .a,'Magma de' vdIver. TIDha o A mul!hel!" PllJI'ooia C8/IlISIlJda. E eu não

plO.dila ajudá-,Ia. holbtemas tlmho eu de-
mundo a meus pés :e ,era meu e

sentia qUie a teŒ're. que pwsav'a, 'e

esmagava !El to!I1twaN'a !llJUDJca ha­

m de chamar-me sua: nem J:iJque­
fazer-me, jrunais, DIO pus da morte.

NI6Illl sequer me IIffiIllb!rava que p:?-
· desse 'exâstliir o\llbrla 'cœsa que nao

fosse a vida. Não me solbr8iva. o

tempo P8Jl'Ia p.ensamentos que 'esm­

v.essem ¡Palre. lá dos lli.Jmwes do meu

quotidi.8IIlO de mullier, lespOlSla e

mâie. Hoj'e, já nOO rbernQs o oarro,
I[])em a 'mum. !El Diem a cell'1Jeza de

sernílOs' iieiLi:æs. E já não oiço aIS

caaJJttgas do oo:DJlllllheoer Diem QS

restos dias oanções daiS vésperas,
quando o Imeu maJrUdo voltava, can­
sado dO tmballio, a aco!llJoheg'alI'-se
a.legæe 'e '�OIS? IDIa �ade dos
meus braçœ. HOJ,e, sou uma mu­

'lher verdadeiivamæte pobrle, poibTe.
'e SÓ. Olho em miŒlha volta. e p.er­
gunto assustJa.da: «que fiZlera;m de

· mim? Pan:a onde 3Jt;i,rarIa¡m aquela
'mulher que eu 'eIDa Ie qUie só i8JID1bi-

ciOlIlJaVla viv,er, cO!llJsumliir I1Jodas as

ooergi.aJs
.

qlUJe sentia· IIlJ8JScer e mul-
· tipldicilæ:"se pOII' todo ° seu COiI1po
< jovem? QUie fÜlera;m à mdiIlha aœ­

,g>ria, à ,ooll!f&ança ,oom que �­
saya ° pó da teI'll'a? E os meus so�

mos 'e as mdlIllhas madrrugadas de

amo�? QUie é iieliito die todos esses

bens oom que se fæ a Vlida? ... Que
ê feliito, perg'UiIlto eu ... 0QIIIll0 se :eu

'nAO soubesse ... E!stá aqui, aqui
nesta ,caderneta da nOSlSa 'CO!llJta

baDlcárœa, poc toda a ,cidade, na

pedira, no dmelIlJtiO, DIO ferro!. .. » -

Gritou a muJher erg1\lJeIIlIdo ao mão

qUe seguœava 'UIm peqUielDlO IdVl'linho

e wponrtJ8Jndo os ptréddos' n:ov:os que
se clevaVaIn !llJa¡S iI1edondieZ¡aJs.
A mWlher calou"se. Enqu!aJIllto Te­

,1:Ii!raVla da maMnha um peq'UetIlino
�enço 'oom qÚ!e �ugou 0'1'3 olhos,
olhoo-llllJe f,i;xa;metnJte, 'CO!IIIIO qUie a

ilinquiTd:r: «nOO 'aC!l'led[,ta ?». E sem

me dalI' 1JelllŒJo a qualquer, resposta,
cOlIllti.nuou:
_ Quando um homem KJIIIlIigll"a começa

a. mOll"l1el!". E �ouco a ¡pouco VIaJi diestll"ruJin­

K10 ,tUJdo em seu I:'l00011". O [ar, a !lI/lIJlher,

os :Ilhlhos, o Jiut,uro, mudo!... QU8JIldIO
llIb8JndO'IlB. a. C8IS8. o homem :WaIn'sfocma­

-se e dieiX8.-'Se 8Jl'Il'IIJStalI pOll" uma. ambli­

<:� or;im!lJn¡osaJ: a colbdça. E o MooOil da

ga¡nâlJlOia começa a. entOll'l.Ple¡cê-lo, a em­

br'¡a.gá-Io, 'a tal 1pIOillIto (J'lll8, pa;ra além

de olVlidar ,tudo qUie ,não seja o dIiln!hei­

ro se ,não J:lecord'a. rt:aJmib ém de si mes­

m�. Plemde a noção de qUie elOiste...

É !pOll" disso masma q,ue eLe acelell'a a

:m1Jll"lte qUJallldio 'se 8IlllSeiI1Ita. d-o 18JIl",. Mas,
trumbém ,lhe <:mIgO - aJVli,sou Il. !lI/lIJl:her

lÚ�enite sero:na e iIlourt:ro <tom de

voz. - Não qUlerO ddzel!" elOm ,I,sto qUie

'Iml homem não ipIl'OC1lrr"e evB!dir-ae da
SUJa oOlll!dJção de &lclaUlSull"B!do ,na peni­
tenCJiál'la da ¡fome I()Ill da �obTæa fran­

cisca.na em que a SUJa h!UJmHdooe pre­
tende aJ�1h(}ã�11O numa 1pŒ'omessa pe­

lI1ene. Não! E Inem aoreddrt:o nessas oodiSllJS

que os vicos US8JIIl 'na boca, qUllJi's oi,gar­
ros de ópio, �ara «ru<101l1lll00el!"€IIll» os

neoossimdoo. ° ililliheiro nÍÍ!O é lÚUldo e

niLo dã a reliicida.de a niIDlguém, d,izem

'Os ricos. 'l1re1lais meu IllIIlligo. Essa. 8il"gu-

Em VILA. IRIEAL DE SANTO ANll'ó­
NiLO - o ar. MJi¡guel Antólllio BIl"mwe,
de 68 1lJIlJOIll, dallii llIIIIbuml, caoo.do .com a

ar.' D. LWsa MaJnia Franohsoo.

IiEm MONTE GORIDO - o sr. ManUie!l.
.AJntÓIliio, de 73 aI1IOiS, 1Il8J1l1.lil"8.1 de V;,]a

.._ _RJea.I de SamIto .Ai!ltó1llio, ca.sado com Il. - =

sr.' D. iMIaIl'ia da iEln� Lopes.

I!}ro 'LJOULÉ- o ar. Manuel Luis Laan­

PlI"eiIa., de 70 a.nos, dalii Ill8JtIuraà, pllJi das
SIl".'. D. J.Vl.aI1ia P8JIl"Il"€Ii1ra L8JIllPreia, ca­

Balda com o �. POlbiCllÆ'lP'o A:fooso Gon­
calves, D. GalbIl"iela PIlol'Il"€IiJra LanlŒlII',eia,
ca.sadIa. com o SIl". AntÓ!DJio Rooa de Sou­
sa e dos iSINl DalWd MaIl"tilns LaIIllIPŒ1aia,
casado com a. sr.' D. MIllnia da POIIlIte
Cl8JIl"iI'USCa e ilYlanuel LWIS LamJPIl"cia, 00-

Baldo com a. sr.' D. T€iI"eSa dos Sa.ntos.
-o ar. JoaqUlim JoSlé £ernardo, de

7'4 anos, ooli aJaItU!l'8JI, que deioca. Vliúva
a sr.' D. Laiull'a da. CO'IlCeição e oca pllJi

I
da sr.' D. illáoia Valentina Sousa Ber­

ll8Jrdo. casada �om o sr. Abíbio de Sou-
sa Vdje¡ga¡¡ e dos srs. AintÓlIl:iO JoaJquim
B�, ca.s8Jdo com a sr.' D. M8Jl'Ilia
de Jesus dos SlWtos &pt¡.,sta. e DeLfIÍillo

"------- -1
Sousa BeI'1ll8Jl'1æo CBJSaIdio com a. sr.' iD.

- :

])I{a.via da. cOI!lOOÍçÍÍ!o Oosta. do Carmo.

Em USBOIA - >O SI' SebaBtião Coc­
reia de OlIweill"a, diei 76 imos, iIJ.8itJuIl"aIl die
S1Lvas, casaJdo com a. sr.' D. Adé1ia.
Jaoilnto oos Santos OJdIviedra, ¡paW d8Js
sr." dIl".' lV18Jll"ia de L()UII'des 1(10S l:l8Ji!ltos
mtveiJra. f.ei!te Tieixeill'll. e >D. MIlJr.ia Na­
tércia dos SallJtoIS 01i;ven e dos ars.

Ol'lLando José dos Sa.ntœ ,OlI1veiJra, e ¡eIIlg'.
J8Jime Aiugusi,o dos Sa.ntos OLiveiJm.
- o 161\ F'ra.n.ciISiCO J000 JoaJqUG Ba­

g8Jll"ll"ão, de 4!2 8JIl:OS, 1Jl8Jtw'a1 de TaVlim,
caJSaJdo com a SIl"." D. Erm�ilnda da
COllXleição Agostdilll!ho e :PIlIi. da mellll1na
lVIaJria Umb.e1lÍilla BaJg8Jll"l'ão.
-a SIl".' iD Luoilnda 00 OonQ€lição

RlllISSO \Paren. de 71 8IIWS, natUll"al de
Ol!hão, mãe d'8JS ar.'· iD. (Maria Luoillda.
RJUJsso PeiOOiIra e iD.�Mamuela Rus­
so Poccil!"a Graça. e dos srs. ,M!aJn¡uel e

F1ermando Russo PeI1ei1!"a.
- a sr." D. Ma.rtia.na de JiElSllIS, de 76

anos, 'Vliúva, !tlBJtUll'aI 00 Budens, mãe dia
SIl"." D. iMalrda BIl"igida do iNa.sroiJm;e!tlIto
e do ar. João António do NwroimeoDJbo.
- a sr.' D. Do�)Ja¡ da Clomoeição, de

72 anos, V1iÚ'va, nBituml de Ol!hãlO, mãe
do SII". FI'IlJIl.CIisoo da Conceicão GOIUIVeia.
- o, Sil'. Jasé Lula PiIDto de Moura

Ve�ga.. de 78 lIDOS, na1:lllll"a.l de Fa.ro.
- o SIl"" José R,rol'llgues Mendes, de

53 8IIliOIS, nat1uml. de LaJgos.
- III SIl".' iD.. Luisa. iMa.I!"q-ues MIlJrJaino,

de 39 anos, iIlIaJtUll'M die POIl'ItJimão, fiaba
dJa sr." D. Ad� do Sa.ora.mento MaJIl"­
QiUElS.
-; Q SIl". Eil� MaJI'ltilll's da SHve1lra., de

58 8IDIOS, C8isado, i!l8JtUll"8J! de Aljezur.
.

-o ar. José Joa.quim Vd<tóTÚa, de 93
runos rvruV1(), i!l8Jtural die Odelcite (0aIs­
,tm ,M8JIl"im) !Pad da sr.' D Benvdnda
Mial'ia.'

.

-o: sr.' n. PruLmdm. da. Übnoedcão
Alrnoll'im, de 77 a.nos, lIlIllitJw'al de Faro,
V11ú_ die Antólllio AIDOIl"im.
- o sr. João Elstêvão, de 62 8Ji!lOS,

IlIBitAlIl"M de PootJimão, C'8JS!IJdo, p8ii jio.
SIl". 'Má.I1io J!1ema..ndo oDelttno ElStêvão.
- o SIl". João Manuel doo Ne;ve» BIlJr­

mda.s, die 16 8JIliOIS, i!l8Jtuml de S. Bar­
tolomeu de MesI3Ii.nes, ¡j¡jJIho da. SII.' D.
CMarIiJn,a, iJ.i1erInamdes da.s Nev,e.¡¡ Ie do M.

.AiUJgust-o dili SiJ.;va B8Jn'adas
- o sr. José. An<tó1llio C()Ñeia� de 76

IlJIlOS, !Il8JtUll"8J! de S. B8J1!"tolomeu ue Mes­

si!Iles� tenente 8iPoseiJlta.do dio Exérotto,
C3ISIIKliO com Il. ar.' D. Ma.r1Ia. José Se-
Il"ei!lO COIl"ll'Ieda
- o SIl'. F1ramoIISCO AiLb€ll'lto da Gama

Ornlrz;, de 85 8Ji!lOS, V1iúvo, natUll"8J! de
.A:1dezlW', :pad da. SIl'.' D. Judtte Ai�booto
Maohaido Ornlrz; e do sr. LFranciiSCO Al­
beI!"to ida Gama Cruz.
- o sr. Francisco da Glól'ia Sa.ntos,

de 5'1 anos, IIl8JtUll"8J! de iLaigœ, gm¡¡rda
da p. S. p.
- o sr. Mam.UJ€il da AsceiJlSão Il'eixeda-a,

die 46 aaws, iIl8ItUll'llll de S. Seb8lSltJi,ã0,
La.gos, IfU!llæoná:rJo dOIS H. O. de L:isboa,
casauo com a. sr." -D. 'EJlsrner8i!K1a. Au­
gUJSta POII'Ita.Is.

ToW

ALADORES PURETIC

�ECROlOG'A De 2S a'SO de SetembrG

QUARTEIRA
108294$00ArtB8 diversus •

Tenente-coronel FranciSco Pinto
do Amaral

Em 'Thiv1iIra, I()!Ilde :residJiIa., ifalooeu o sr.

,úelnelllll1e-O<lIl'lOOlIeIl lfu'amo}sco PIiiIlto do
AmaJra¡I, de 7'4 llJllos.,_,qlllle diElÍOC8J vWva a
OC." D. JoaqUlÍi!la r8lSS0IS do Amairlal.
Em :pad dili ¡;n:." D. MaIl"m. AJiiQe .Amrur>al
de Almeida, =dlÍ. com o ar. eiIlg. J'osé
A:Il1tÓll!� de .Admeiiida; ounhado dios SIl"S.

dr. José RllJimU!lldo RamIOS iE'a.ssos mé­
dilco iIlIl4U1ela oiidadJe e Frain.oisoo �(}S
PasSlO\S, e 1:Jio do SIl'. 'JolI"ge Al.lIgiusto Cor­
iOOia, Pl1e!S1idJe1rube da. O'âm8Jll"a JI.ljru¡¡joi¡pal e
d¡eputaJdo.

D. Isiabcl Couto Guerreiro

Falooeu 001 Setúbal, a. SIl".a D. Isaibel
Couto GllleI"l'eŒrO, de 65 al1lOO, :n.astural
d,e 'Eilvoo, C8IS8d!a com o sr. Manuel
oDuarrt:e Guer:œoiJro. !Em mãe da. ar.' 'D.
Ma:rtia Eu,}átia COIllJtJO GueI!"Il"eiJro die Sou­
sa, casa.da com o ar. RQg1érdJo iF1iIg1uel­
r,ado Branco de Sbusa e 8JVÓ dos :meni­
nos MiaI!"Iia !DUJ]ae GueI!"Il"eiJro ll1igueiI'edo
de' S01.llS8. e Mblell"to GueneiJro iF de
Sousa.

•

D. Marta Rodrigues Coelho
Encarnação

iElIu Faro, de olllde era !Il8Jt'lWaJ fa­
looeu a. sr.' [). Marlia RJod�gueg C�el!ho
Encar!llação, mãe d:a. sr.' \f>, FeI!"i!landa
Eincar!llacão iMa.rqlu'es Palixão, wÚiV'a de
J,oão HeirtlOil' M8JIl"qUies Paixão. JlJI!'a IlIVÓ
das mellli!llas Ma.Il"ia FeI!"IIl'anda, Teresa.
Mard:a e do m�o João AIlItónJto En­
oa:rna.cão de HeiJtoIl' fuixão' jll"Illã da.s
SIl",". D. Amétia BOdJrilguæ Coel!ho e

D. Malnia Luisa Booral:ho e dos SIl"IS.
José Rodrugues Coelho e Jooq'U!Ím Ro­
dæd,gues Coelho JúnJj,OII'; cunhaJda. da
sr.' D. LUdJia Einœa'na,ção Almeida e

d,os SIl"s. AdoK-o. B. ,Almeida. J. Anjos
1 C:oelho e lfu'amolSOo B. BOIl"II'Bllho; e 'tia
das m".". D. Gabriliela de Almeida e D.
� EdJuocda Seromen!ho e dos SIl"S.
eng. RUIi N3ISOimento, iID<1ullXldo Se;rome:­
lliho, José R. da SMva Coelho e Jorge
Sebootião DoUll"adJo.
A sua mol'lte fod mudibo iSeIlJuida. p.or

qU8illJtos oom ela pruV'aV8Jm e o 1f1lillell"8i1
COIIl!Stitwu g'l"8Jnde l:IlIIJnMœtação K1e !lltesax.

D, Maria da Saúde Fernandes

Em Am�o GO!Ilçalves (Lillz d'e 'l'�Vllra)
faJleceu a 'sr." iD. Maa-!ia da sa.údJe FeI!"­
nan<1es, de 79 anos, vi'Ú'Va. Eira. mãe da
SIl"." D. NIlI1:4liia do N81scimento Soltel'O
V,�e¡gas, caS8Jda oom o sr. José Vtegas
BiJroo e K10 sr. Jœé F1eI!"l1i!IIIlIdes SIoteI!"o,

, gel!"ente do Baaroo NacionaJ! U�tIl"ai!r!al1iIno
em Tav[xa, ca.sIlJdo cam Il< 1IiIl'.' D. iI.\1Jaæ<.ia
da Oruz SOltero.

,

D. Allce Lucas da SiJ.va Baptista.
iF8ileoeu em CoJm'bTa. ao sr.' D. MiCe

Lucas da Sii1va. BaJpItiata, de 45 8IIl0S,
natUll'al K1e ÉVOll"8o. Eira caæda. com o

n:oss,o cOIllil?ll'ov��oiano SIl". all"q. RUJI. �
tista, DUIIlO1oa:tá.:rdo SllJPleIl"iOIl' do In.stirtluto
d,e iMeios Audro-VdsuaJi,s de EdJuca.ção
(IMANE') e mãe do mell1l!illo RW Sér­
geLo da Si'lva BalptiI9tai.

ARMAC'ÃO:

3424$00

1ll718$OOToItI1I1

MOTORES
INTERNATIONAL

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, Il. iFarmácia.

Piedade; e 8Jté sexta.-�m, a F8Jl'IIllácia
Alves de SoUlsa..
Em FARO, hoje, a !Fairunâcia GIl"aça

l'I.LiI!"a.; lIJIIla.nhã, PoceWa Gago; segunda­
-!lien Pontes Sequ€liJra· <terça BIlJptista·
quartà, OHV1€da:a Bomba'; qlUli.!DJta., ÂIlexaJll:
<iTe e selOta-:fJeIiJra. CIreSJlIO 8amJtos.

iIDm LAGOS, a �8Jl'IIllácilll Sillva..
Em LOULJil, ib!oje, a. 'FaæmáclaJ iPJl:­

lliheirOl; 1lJIIlllIIlIhã, PIim.<to; seg1U!llda-lfeiTa,
A'V1eIlJilda; Itel!"ça, Madeil!"a; ,qUlJ.il'\ta., Con­
fi8JnÇllJ; qui.!DJta PiinIhedIl"o e sex1Ja:-rOOiIl"8I,
Pinto.

'

iIDm OLHÃO, hoje, 11/ li1a.rImáKlia Pro­
gresso; aanIlJIlIhã, Olhanense; segunda­
- feill'Q F1eI"l1O' Iterça r RoohllJ' qU8JIl"ta
Pacheco; qUlllÍltllJ, Progresso'Æl sexta.�
-If'eill"a O1han.ense
!Em' PORTIMÃb hoje, Il. FaIrmáo!a.

CentreI; IIIIIllmhã � FllJIl"taJdo; se­
�da-f.ei,ra, Moderna; t€il"ça, Ca.rvalho;
qUJaI'ta._. : ROsa. Nunes'; q'UIÍi!lta, iDlias e
se�ta-r'oora C�l
Em S. BRAS DE' ALPORTEL hoje,

a iFarmácia DillS Neves; a.:ma.nhã, �­
II"�; oog1UJI11da-lfW'a, �io; <teI!"ÇIlJ,
DIas N:eves; qlllW'ta, PIeoolll"8.; qlllinit.a,
MOIIlIteplO e Bex;ta-feitra. Dias NeVles.
Em SILVES, hoje, a: Fa.rnrácia. Ven­

tllml; e wté sexta-lfeiJra a Faæmá.oia
Duarte

'

Em TAVIRA, (hoje, a. F'aŒ"IÍJ.Àoia F1ra:n­
co; amanhã Sou:sa.; segunda.. ,fuf.ra MO!Il­
te�lio; teil"œ, AibOOffi; quarta, Céntml;
qu�.n<ta, F1railco e sex'ta-reiJra, 'SioUlSa.
,Em VILA REAL DE BANTO ANT6-

NIO, a F"aJrmácla CamlJlho,

De 24 a SO de Setembro
:
--

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

71 070$00
64 470$00
63 600$00
617oo�59800""",
68750$00
57400$00
55250$00
53100$00
52460$00
48'360$00
43 670$00
41500$00
41380$00

41300$000040 0ó0$
36 400$00$0034700
38830$00
8O��28 �VVoNV

27500$00
26640$00
25850$00
26 050$00
24 750$00
23 450$00
22650$00
22500$00
22 000$00
21050$00
20800$00
16800$00
14900$00
14650$00
14460$00
14 100$00$0012 950
10850$00
10750$00
9950$00
8900$00
6260$00
3860$00
2860$00
2500$00
890$00

ffi8JIs. T'odaJvda, SOIl"Il"i, POI!"qIllle me lembll'eli
que IlJinda tel1iho III mula e I) �Q.
- Se Iele 'V1Oiltalsse...
Eu 8IIIDJda s01'll"ia quando eia. teve um

aI!"II'8Ji!lq,ue die desespero.
- Se eLe Vloltoose llIirula lamos a. tem­

po! ... Eiu sou uma ml.lJlher ·que precisa
die 8iIIl0'I'!
- POIi\S é - tod tudo quanto dis'se

àqlUlela. mUl1her que moI!"a corn 1:II'ês j)f­
lhos em S. LUlis e Item o iIlUW� moure­

jand:o lá p:e'llllS tell"l'llllS fi1'lilliS dIO C8IIlSdá.
Polis é, pois é .••

A. leile �e Morunba mm
Le INEMAS

MtDICO
C••••lta. diária. • ,.rlir

d.. l. Ia.r••

Rua da Trindade, 12 - I", Esq.
FARO

Toitail 1423 970$00

!Elm ALBUFEIRA l1I() Cm�Paac, hoje,
cCl!.da baila Item lum' 'llJOiIlle�; aJm8Ji!lhã, ca
dJe<tectiV1e»; oogu!llda...!fedn «PtirnJt:aS em

bikiini»; <teI!"ça.-Ifcil!"a, c:Emlbosc8JdJa¡ na

sombrn»· qmIllta-feiiJra cGoillSlpliJrlação i!Il-
<tern:acdonel» •

Na FUSETA, no o1illlema TopázlQ, aJIDa.­

IJJhã, «Queda no ebdsmo» e cA moIl"te
passou de perto»; qu1nita-fedl!"a., c:ESpi!Il­
gaJIl"dllS da desfoIl"Il"a» e 'lÁ II!1ha miste­
lI"1osa:.,
Em FARO, iIl!L iEsplanad!li S. Luis P8J1'­

que, hoje, cA gram.de lWentuxa de
H8Ji!lilIJibah; amamhã «Perdlidog no espa­
ço»; segunda-fiedl!"a.· cA JiLOil" dJo cacto»;
qnJllrtl8.-Jieil!"a, «QUIem Item medo de V�­
gímia WooIK?»; qUlinta-1iœm, «P:r1imave­
rn em nome de llll'IS. StO!DJe»; sex,ta-feill"a,
«08Jpiitão Si.!DJg;rÜId» e «Os 'lii:bel!"rt:aJdooes».
Em LAGOS !l1!0 '.l1ea1:l10 Cdnema. Im­

péruo. hod'e, «�g1O'» e «Bate piI'imeiro,
Thedy»; ruman!hã, «Um sonho de Il"eis»;
sell'UIIlda4ei,ra, «'M�ch8Jel KoMheiaJs o l'e­
belde» ; quaæl1'aAieiJrla., cChaNlO� ; qUdnrta.­
-Ifcil!"a, <O execUiton.

BELLATRIX ESPECIAL

Alimentação Tra.nsistorizada

'OLin { Co••lllt6r1o 241101
• •......ela IUI.

De 24 a SO de Setembro

VILA REAL DE STO. ANroNIO L A G O S

-I-
AGRADECIMENTO
FELISBERTA TmúRCIO GOMES

HORTA

Sua familia, na impOSSlibilidade
de o fazer a todas as pessoas di­
rectamen� vem por este meio
agradecer muito reconhecillitmente
a quem lhe manifestou o sen pesar,
e àquelas que se cli!gnaram assis­
tir à missa do SO,, dia.

TRAINEIRAS:Exposição de pintura no

Hotel da Balaia
GIl"aoimlia. • •

Ba.ia de La.go¡s
lIfurull8Jblell. • • • •

Abie¡lruJiz ••••••
SIr.' da IEizroaII'!Ila.cão •

� ...

Z8JVŒllJl •

SllJgII'Ies • •

MJi¡Ljm • • • •

Costa de 0iIl"0 •

SatÚll"J:llia , ••

� .

78S9O$OO
66840$00
44S00$06
&340$00
34370$00
23290$00
18580$00
9500$00
9490$00
6�50$OO
2490$00
550$00

Às Jiamlilii'8JS en�UJta.d1lS llJpl1eiSenta Jorna'
do Algarve, se.n;tidœ pêsames.

NIO Hobel dia Balalia, lilia. ap;razivel
prnia 'MllIl'ia Luisa (,AÆblllJfelira), encOlIl­

tra,..'se patente uma. �pœiçã() de [pIÍi1l­
tUll"a da a.TIt:JiSlta Mairda A:Il1tÓ!DJiJa Forte

FllIl'ia. OOlll'SiliItIUJem o oell"ta.ma a.lgumas
d,ez'eillas die agurutleLas, �llIe revelam todo
um ,mIento cTliadlOll' e fur!te SElIJJSWblil!ñJda.d.,
8JIl"ItistJÍca. TotlBil • 329640$00De 24 a 29 de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

Pequeno cigano morto
Duma cisterna

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

Mêdico Especialista

Doen{las e Cirurgia 55700$00
466,10$00
44 000$00
86 780$00
342'40$00
36 5,70$00
.38 410$00
32350$00
23 610$00
22235$00
21930$00
215-10$00
18020$00
18000$00
16710$00
13710$00
13700$00
132'40$00
11580$00
9230$00
3200$00

522 575$00

F,lOil" do Sul.
AJUdaz. •

Di!amaIrJitiEl
Refrega. ••
:Marna RJOISa •

Cajú •

DiJbieæœ • • •

Ll!ha. do SOinho • •

SuI •.•••••
PéII'oila. do GuadJlama
!.nf'aJ¡¡te
Pl'lII1leada
Ailoordm
Lestda
Dora
Deste
Norte .••
ÜOIlliSeI'VeiIl"a •

ConceiÇiaJ1lJiit:a,
G3Œ1OtIi.!DJho
Prfuncesa do SUJI

VILA. REAL DE STO. ANTóNIO
No sitio do C8Jl!hIIill �e Paita.ção e

Montenegro (-F181l"O) brincava jlIDto de
uma. oistell'lIla. onde aC8Jbou !pOII' caJiI!' An­
tó1llio dios Santos, de 4 8.i!lIOS, natUll"8.1 de
Pol'timão e milio de ¡pa¡1a o¡'gænos.
A cisbe=a enOO'llltll"ava.-se seca e o ga.­

roto 'baœu com a C8Jbeoa no fundia !fra.c-
tUll"8Ji!ldo o ermo

'

ICond,lWido IllO� da. iMislel!"dcór­
dm, aM fa�eceu.

t
AGRADECIMENTO
JOS1!J CARDOSO FERNANDES
Sua fa.mílliia, na impossibilidade

de o fazer pessoalmente, vem p.or
este meio agradecer a todas aS
pessoas que o acompanharam à sua

última morada, bem como às que de
quallquer forma lhes manifestarani
o seu pesar.

dos Rins e Vias Urinárias

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRóNICAS

EXECUÇÃO RAPIDA

Ao sen dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ
.

ZONA DO DIQUE-Tel, 2405
PORTIMA.O

Consultas diáriM a partlir
das 15 horM

Consultório: Rua Bapllsta Lopas, 3D-A, 1.0 Esq.
FARO

Telefones {COnSU.ll6rlo 2 2 O 1 3
Residencia 2 4 1 6 1Convite

I.

Das 9 às 13 e das 15 às 19
horas pode verificar a magní­
fica colecção de faqueiros, das
afamadas marcas

AGRADECIMENTO
TotM

Jalime JoldefO!DJSO MasCl8Jl'lelllbas, If.Ilmc!o­
náædlo cO'1"j)ol'llJbirvo, œmd€llllte em SaJlIto
Estêvão de TIIIVIiIra, llJinda em OO!Ilvales­
aenea dos Jiel!"imeIJJtos 'sofràd'os no desas­
tre de 'Vlia.ção ooO!l'Tliido 'no 10C8JI do Gan­
cho, concelho de CasUro Ma.l1im, illO dila
2:7 do pllJSSlldQ mês 'dJe Agosto, vem ;poll"
este meio llIg¡radeoel!" a <todas lIB pessOIlB
que o- SOOOl'll"l8ll"atn. ,lolg1O após ruquele a.ci­
den.te, com um ag¡radeoime'nltJo especial
ao mdliv1duo que o transportou ao hOlS­
�ta.I, e ainda agradece a todas as pes­
SOIllS am�gæs, qlllle ;poll" qU8IlqUJell" Í'OIrIIlIl.
SIe mtell"eSSall'llm pelo &eU e.Wado de
Atld.e.

..

, rcspassa· se
em F'aro

Mercearia com casa de ha­
bitação, motivo doença.
Informa-se na Rua Serpa

Pinto ,n.o 40 - FARO,

«Chromolib MOTORES PAR! CHAL!NDBAS FARYMAMM
E AUXILIABES DE BOBDO FABYIAMK

«Mendes»
«Silva»
«Miranda»

EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.na Casa CARAvELA de Vila
Reai de Santo António.
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COMUNICADO es(()lhaUma
APARELHOS PARA SURDEZ

Informa-se que se deslocará ao Algarve
um especialista de Lisboa em aparelhos para
surdez que efectuará sem qualquer despesa
ou compromisso, experiências com aparelha'
gem auditiva mais moderna verificando tam­

bém a adaptação das próteses já fornecidas.

*" PORTIMÃO: No domingo, 4 de Outubro,
no Hotel Globo, das 15 às
17 horas.

* LOULÉ: Na segunda-feira, 5 de Outubro,
na Pensão Residencial Avenida,
das 10 às 11 horas.

*" FARO: Na segunda-feira, 5 de Outubro,
na Pensão Residencial Condado,
das 15 às 17 horas.

de
Olhão vai homenagear
Aquilino Ribeiro

mostroMESTRE AqwLlino, o nome maior das

letras contemportineas pO'l'tugue­
ses, vai ser alvo de merecida homena­

gem nesta Vila Cubista. E para além

do apreço que é devido d escala nacio­

nal a quem foi um do« cultore8 maio- .

11es das letras pátrias, existe um motivo

especial neste caso. :lb que Aquilino Ri­

beiro publicOU o seu primeiro artigo

num jornal de Olluio, quando tinha 17

anos Fe-lo no extim;to «O Cruzeiro do

Sul»' (semanário literário, noticioso e

ohartuiistioo ), que ,teve a redacção na

Rua de Santo António e de que foi pro­
prietár·io, director e editor, José Mar­

ques Carpas Centena.
Em «O Cruzeiro. do Sul» Aquilino Ri­

beiro publicou vários escritos, q¡¡,e;¡'
subscrevendo-os com o seu nom.e, quer

usando pseudónimos. Tal facto repre­

senta para a Vila Cubista uma assina­

lada honra, por quem foi .âos maiores

escritores portugue8es tee : começado

aqui a sua vida jornaHstica,
Merecidamente, nil última sessão do

Municipio a que presidiu o sr, Ferro

Gaivão, foi delibemdo dar o nom.e do

autor de «A Casa Grande de Romari­

gaes», «Quando oe lobos uivam:>, «Vol­

frtimio» e tantas outras obras, a uma

rua da vila, num preito de merecido

apreço, a que todos nos associamos.

Aprenda este segredo secular,
o segredo da perfeição.
Aprenda a desejar
o melhor dos sabores.

Aprenda a conhecer o

whisky que passará, a ser

OSEUwmSKY

DOIS ESTILOSE RA inevitável que eu também tivesse
um amigo. Haveria algo de errado

se assim 000 [osse, O que 000 é abso­
lutamente necessário é que esse amigo
seja .um excllntrico. Aliás, tenho certa­
mente amigos ou conhecidos mais ou

menos bizarros, consoante o conceito
qUe da bizarria ou excentricidade tem

o &enso comum. Pod.eria contar uma

história qualquer, acerca de um destes
últimos ·Nao vejo, porém, porqull. Mas
o necessário é contar qualquer coisa.
Vejamos. por exemplo. Talvez conse­

guisse nCNrar algo engraçado acerca ao

Berafvm, Bem, 000 lhe chamem Sera­

fim. Chamem-lhe outra coisa. Mas por­
que havia de ser engraçado? Parece ser

[atal. consequllncia de certo «determi­
nismo» de uma maneira de pensar mm­
to em'voga que quem encarar a vida
sob um prisma, chamemos-lhe incomum,
dá imediatamente mote para escr'ltoS
humorísticos, tendendo, por veeee e la­

mentdvelmente para o caricatural. E
nem sequer esto'U a situar a persona­
gem a acção e o narrador num plano
de certo provincianismo.
T,enta'1'lei esboçar a traços largos um

retrato do tal sujeito (Serafim) que,
segundo o senso comum é mais ou me­

nos excllntrico. Por uma questão de
higiene, diz, faz a barba «à volta m­

teira» rapando todo o cabelo - estou
no retrato jísico, ae características mu­

táveis é óbvio Dorme com um lenço
azul {¡ volta do computador avariado
- a eepressão é 'dele e designa a ca­

beça. Considera a cama um objecto
meramente decorativo (só não &ei se em

sentido tœto .•. ) e dorme com os ossos

no chao, colocando uma almofada sob
as espáduas. Quando vai a qualquer
petisco 000 o jaz pelo prazer .simPles
de petiscar, mas porque lhe propol1'cio­
nará ing'erir cálcvo, 1;itaminas, protei­
n<l8 enfvm. o que se descobrir na altu­
,·a.. Segue' um regime alimentar com

grande profusao de INtigos da Diese.
Mas ast Acha que o homem caminha
aberta e loucamente para a sua própria
negação como ser pensante. Que o ho­
mem com a sua cada vez maior ten­
ddncta pa"a dar foros de necessário ao

supérfluo, aliás imposta pela moderna

publicidade tipo lavagem ao cérebro
com que a toda a hora a rádio e a TV
lhe atulham os ouvidos, o homem, dizia,
se afunda irrevers�velmente no mundo
superlotado das engenhocas que «jazem
tudo». Que esse mesmo homem aceita
passivamente e quiçá agradecidamente
a situaçao de peça a mais na tao de­
cantada máquinil da produÇao e do
consumo em que tende a tornar-se.
Que o homem precisa de liberta'l"-se do

jugo da máquinil e pensar. Pensar em

mais do que entrar às tantas e sair ds
tantas do seu empreço, esperando ape­

nas a vez de asoender a chefe de sec­

çao. Pensar em mais do que em ir ao

tutebol ,todos Os d(jmingos, ver' espec­
táculos de tipo «digestivo», contar ane­

dotas políticas ou ordinárias d mesa do

café. Pensar que é· homem oe 000 con­

siderar marginais 08 que sendo, mau

grado seu, também peças da famige­
"ada nuiqui=, jazem, todavia, através
do esforço de conhecer, por se afirmar
como homens e. vamos lá, tentar evital1'
que outros se conttnuem a negar Pen­

sar, enfim, acerca do que é e porque
é, conhecer-se, individualizlN-se. Destes
princípios bebe o nosso Serajim largas
porções, nao lhe ficando isso nada mal.
E julgo ter dado as bases para uma

ideia acerca de determinado tipo admi­
rà1)()lmente prestáv.el a uma crónica
«engraçada». Mas a questão fica de pé:
porque havia de ser engraçada'
Comecei por dizer que ,tenho amigos.

Que essBS amigos-l excentricos '0'1£ 000,
poderiam servir ae tema a um escrito.
Que o escrito é quase necessàriannente
de feiçao humoristica, se o sujeito é
exc�ntrico. Acho que concluí mal. Pois
se a «árvore das patacas» dos humo­
ristas é exactamente o indiv�duo nor­

mal, normalmente i=tœkldo na vida,
que tem um aparelh,o de televisao, um

conjunto Moulinex uma máqwLna de
calcular, uma bœtedeira para ovos, uma
máqwLna de descascar batatas, uma má­
quina de batildos, outra de laV(iJr roupa,
um carro de série para os fins de se­

mana, qUe III e gosta muito dos humo­
ristas que ridicularizam o seu tipo,
etc...etc.! Todos o conhecem.
P01.8 bem. O Ventura é exactamente

isso. Chamemos-lhe Ventura. O seu

nome também pouco significa. No ca­

pitulo das preocupações de carácter
cu�tural ou espiritual é a antUese do
Serafim. Mas 000 se julgue precipita­
damente que este último ni%o faz tam­
bém uso das tais engenhocas I De resto,
o que ele condena não é o uso em si,
mas que o homem deixe sucumbir no

meio delas as suas potencialidades de
carácter mental. Até essas engenhocas,

pO'l'que lhe simplificam o trabalho diá­

rio, devem constituir valioso auxHio na

sua valorizaçilo e formação hwrn.anÆstica.
Essa será talvez, a mais oara vanta­

gem da chamada «civilizaçao do ócio»,
criada pela sociedade contemportinea.
Mas, ia-me esqUiecendo do Ventura.

PI gordo e veste permanentemente ca­

saco. Tem uns bocaditos que lhe deixou
o pai. Aquilo 000 dá nada porque o

trabalhador já quer viver como um

lorde, ganha ordenados exorbitantes,
já tem um rádio, uma bicicleta motori­

zada{ dois filhos na Escola Técnica, eu

sei ,á... O Ventura 'I1IUnca estudou,
acha que os moços de hoje precisam é
dii uma boa vara de oloenâro (o mau

muirâoâor torna o rebanho rebelde ... )
que as moças andam com tudo à mos­

tra. que a culpa é dos pais e que o

Mundo anda de patas para o ar. En­
quanto manda a sua cuspidela no soa­

lho do caté, vai também dizendo qUie há
por aí uns indivíduos que deviam era

ser âependuroâo» por andarem a ex­

plorar o pobre e o turista (anbes era só
o pobre). O resto adivinha-se. O Ven­
tura até pO'de ser membro directivo de
qualquer Junta lá da terra. Ora, este
Ventura pode ser também o funcioná11io
médio, aquele que «ganha para viver
âeoentemente» (há conceitos muito elás­
tic08 ... ). Ou o comerciante. :lb otæro
que loge a sete pés de qualquer livro
de feição formativa, ou de divulgaçao
ou de certas conversas parvas que tem.
uns indiv�duos barbudos e outros care­

cas que para aí andam vestindo de
forma eætrœoaaomte, para quem o Car­
naval ainda não acabou ou já começou.
Também foge de oonierénotoe e outras
parvoíces que tail8. Em suma, este Ven­
tura-pl'oprietário-comerciante-burocrata­
-industrial é um sujeito sobejamente
conhecido.
Ble representa, CO'lll.Q disse o tipo

querido âos prooodores humoristas.
Vive bem ou mal com toda a gente,
consoante o cirCUlo em que se encon­

trar. Nao sabe se vale a pena viver ou

000. Se Ike acontece ouvir falar de p'o­
lítica ou de sociologia, sabe vagamente
que oe «ismos» se atacam uns aos ou­
tros e que o que «eles qUierem é ta­
chos». T,em uma filha a estudar na

Universidade e 000 compreende o mio
da moça.

.

Enfim. este Ventura dava para uma
boa C7'óníca com oorraâsnna» de humor.
Como o Serafim. Um, o tipo comum; o

ousro, o excllntrico. Quando tiver tempo
hei-de tentar.

E 08 azulejos?
Nao é vultuoso o património arHstico

da Vila Cubista. Há anos jicou mais

pobre com o derrube âos belos azulejos

que gua7'nec·iam os bancos do jardim.
Era algo que orgulhava o olhanense e

&U8citava elogiosas referêncuis ao visi­

tante. O cama,·telo municipal, por via

do Palácio da Justiça, destruiu os ban­

cos, mas os azulejos, como se impunha,
foram salvos. Onde param' Talvez em

alguma arrecadação camarária, aguar­

âændo sabe-se lá o quil.
E aqui surgem duas perguntas, am­

bas com seu tom de estranheza. A pri­
meira é que, havendo decorrido tantos

(lilIaS, ainda se não haja âescoberto um

local para erçuer de novo esta prec·wsa
parcela do património art�stico olha­
nense. A segunda, corolário até da an­

tenor, é que se estranha bastante qUe
os bancos não tenham sido implantados
no jardim, junto à ria. Belo recanto da

vila de Olhão, seria ainda mais valOi/'i­
eaâo com a «restitwLçao» dos 'bancos

de azuleio«, ora [aeendo (ao que supo­

mos) em qualquer esconso de um arma­

zém camarár·io.
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Efectuou-se o concurso

para a obra
de abastecimento de água
à orla marítima
de Albufeira

CartórioNotarial de Lagoa -Algàrve
João Luís Gonçalves Sintra,
natural da freguesia e conce­

lho de Loulé e residente habi­
tual no sítio de Alfanzina, da
dita de Lagoa; d) Maria do
Carmo Coelho Francisco, ca­

sada com Virgílio de Sousa
Prazeres, natural da fregue­
sia de São Sebastião, concelho
de Loulé, com residência ha­
bitual em Porto Alexandre,
Moçâmedes; e) Joaquim Fran­
cisco, casado com'Maria Inês
Coelho, natural da freguesia
e concelho de Lagoa, onde é
residente nesta vila i e f) Lu­
cília Rosa Francisco, casada
com Luís de Jesus Meco, na­

tural da freguesia e concelho
de Lagoa, e residente habitual
em Moçâm�des. Todos os her­
deiros são casados no regime
de comunhão geral de bens.

Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
25 de Setembro de 1970.

A cargo da Notária Catarina
Maria de Sousa Valente

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura
dé 24 de Setembro de 1970,
lavrada neste cartório e exa-

. rada de falhas 46 a folhas 48,
no livro de notas para escri­
turas diversas, B-20, foi cele­
brada uma escritura de «ha­

bilitação de herdeiros» por
óbito de José Francisco Par­

reira, que também usava José
Francisco, natural da fregue­
sia de Baliqueime, concelho de

Loulé, no estado de casado
com Maria Rosa Felícia, que
também usa somente Maria

Rosa, em primeiras núpci'as
de ambos e sob o regime de
comunhão geral de bens, re­

sidente no sítio de Oarvoeiro,.
freguesia e concelho de La­

goa, falecido em vinte de Fe­
vereiro de mil novecentos e

setenta.
Mais certifico que, na refe­

rida escritura foram declara­
dos únicos herdeiros do dito
falecido: - a) Manuel Coelho
Parreira, casado com Maria
de Sousa, natural da fregue­
sia de São Sebastião, Loulé,
com residência habitual no

Poço Partido, freguesia e con­

celho de Lagoa; b) José Fran­
cisco Felícia Parreira, casado
com Maria Teresa da Cruz
Correia, natural da freguesia
e concelho de Loulé e residen­
te habitual no mesmo sítio do
Poço Partido; c) Maria Rosa
Felícia Parreira, casada côm

Moal'lia Amnanda

Na sede da Comissão RJeg1l.Qnai
de 'I'urdsmo do AJ'g'8:rve efleoouou-:se
a abeœtuæa das propostas prura
adjudâcação da obra de æbasteeí­
mento de águaà orla marítiJrna' de­
Mlbureiol'a 'e !l1efO'I'ço à sede do C'()Il1-

ceího, 2.· ¡fase, ou sej'a a prim¡eltrn
obra no ;plano das mfTa:-�'ÍJI'lU1Juras
a -reaJ±mr por aquele ol'gamñsrno.
Foram abertas três pI"O'pIOIStalS, illOS;
valores de 8 267 062$00 (Ol'té,and.­
ca, Lda.), 8340551$00 (eng. AIIlÍ­
ba! ,de BrWto) e 8 993 750$00 (OOlg:
Correia y Mber.ty), que vão Bier'

apr<eseilitadas 00 sr. mdnlLstro d3JS
Obras PúbllÍoas pelo 1ST, eD!g. Olias:
MialdOlllado, admIDistrador-deleg1a-_
do da ComJ.ssão RoegiQlIllaJ de Tu-'
;rj,smo.

IDsta 2.' fase d,rá obenelf�ci3lr as

zOIl'�S de Ol'hos de Agua, Roja Pé,
B!1eJos MOSque:iæla, OoITeed'ra e M·i
'bu!fedl'à. O equdJpaJIl1JOOJto e}¡ectrome-'
'câlnd:co IimpoI11Jará em 1170 000$OO."
PI'evê-se que a3 O'braJs se" im.cd€m
nntes do fdm:ail do 1aJIlO. A 3.a,f-ase"
no valor d'e 15 lIlldl .C'OIlltos; com­

preenderá o I8ibaJStecdmento e ;re­

forço de águas às ZOIlI3JS de Albu­
fedŒ'a (pal1te aJ,tJa) e povoações ru­

rais daIS f!1eguæi'aiS de IIMbu:fei-ra. e

GudJa.
,

Entre'tanto podemos noticd:air que
o organrusmo regiomlll de turismo
já progl'amou obras no valor de
124 mil contos aJS quaJia vão ser

apresentadas ao ,mànistJro dias Obras
Públicas, para aprovação.
\,,,,,�...,,,,,,,,,,,,-,,,,-�

Traineira
Vende-se traineira ARME­

NIO JOSÉ, matriculada no
porto da Figueira da Foz com

o n.o 155 0, construída na

Carreira Naval Figueirense no

ano de 1963 e com o compri­
mento de 21,70 metros.
Vende-se com ou sem posse,

conforme interesse do compra­
dor.
Todas as propostas devem

ser dirigidas ao sr. Silvino
Gaspar Redondo - Leirosa
Marinha das Ondas.

R. S.

Ven�e·se
Prédio rústico, denomdnado

«FAZENDINHA», no sitio do Ber­

nardinheiro, freguæia da Luz de
Tavira, que cOIlSota de terra de se­

mear de sequeiro e regadio, nora,
tanque e levadas, diverso arvoredo
e casas de caseiro.
Tratar com Maria ELete Nobre·­

R. Dr. Miguel Bombarda, 30 .­

TaVÚŒ'a.

VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
O MAIS TlplCO DO ALGARVE

Cozinha Regional
director téc:nlc:o I ISIDORO

A Ajudante, ,em exercicio,

Maria José Correia Bravo

PRATOS DO DIA
No sítio de Brancanes, jun­

to à estrada Quelfes-Pechão,
que consta de terra de semear,
diverso arvoredo, nora em ruí­
nas e casas.

Infon;na-se pelos telefones
700094 e 705851, em Lisboa ..

Bife de Atum à Barraca
Sardinhas na Brasa
Caldeirada
Camarão de Quarteira
Ostras à Isidoro
Amêijoas na Calaplana
Lavagante

E AINDA OUTROS

Lagosta
Feijoada à Barraca

(ao Domingo)
Ervilhas à Rita
Perdix à Isidoro
Frango na Púcara
Doce Regional

PRATOS DIVERSOS

IMPRENSA
«o PLANA!LTO� - Qompletou 4Ó anos

de existência este ¡¡mizado colega qU16
se vubHCB: en_¡ !N0IV'8. liis'hoa, prod\iolen­
temente dirl.gJdo <pelo sr. d'r•.MtJiillQ Vaz
MoolteLro, a qUJeID. cumprdmenUlirnos pe<la
e:femérd.de, bem como aos seus colabo­
radores.
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COMUNICADO
Francisco M. M. Rodrigues

e José Correia Apolónia comu­

nicam aos seus clientes e amigos que,
foram nomeados Agentes para o con­

celho de Vila Reel de Santo An­

tónio do gAs ESSa, encon­

trando-se ao seu inteiro dispor no seu

estabelecimento na Avenida ,da Repú­
blica, 58, com serviço permaf1ente de
dido pelo telefone 291.

GAS

distribuição aten-

ENSINO NO ALGARVE

Qualidades 8 dofeitos
�� uma I�rra Iront�irita
(Conolus(Jo da 1." página)

ma modema e embora 'LiIlnpos e

,russeados, sempre são quaætos par­
tículares, ,sem a característãoa die

dlndependênctia e l:tbemade de uttl.!i.­

zação que o læ1Ja:belec:imellllto fun­
ctioDl8il propoecíona,
Mas VilLa Real de 'SaIDlto Anrtónio,

corno terra de ñronteíra 'e de f'Ton-
1led:ra mudrto turíetãca, dado o facto
de Ser urna das portas de elDJurada
no Mgarve, quer pela via mærítâ­

rna, quer pela œodovãáeía, precisa
,!IJirrlJda de ,mlllilro maâor intelress'e e

eaæínho da 'sua ledIiIl!idade.
EmbOTa dãspondo hoje de uma

bela Avenida, já aj'amdllinIaJc1a oe bem

delineada, poderia ter UIIlS míra­
doures paI'a o rio, de onde o vãsí­
tante usuftmíisse o UlnJdo movimiento
do mesmo e do cass, uma espla-

.
nada em semícírculo, rodeada de
uma baJIaustrada avançada de onde
se apreciasse o movdmento do em­

bærqua e dæembarqUie dOIS v,il9l.tan­
tes para :e, de Es:p:anh<a.
A estrada de Miointe Gordo tam­

bém cærece de �ar�a;men:to de me­

lhor œIUJmdfnação e die um' acesso
mads limponenrte na sua ligação
'com a aJVeJ1IÍda à beéra-mær.
Mais se Vihla Real de Banto An­

tônto tem, n'a sua paJrte central,
aspecto de cidade, 'O resto das 'SU8iS

ruas, não ostenta beleza, mas má
tHummação e aspecto sotumo. 'Dud'O
ísso, porém, nada é com o aspecto
dlndiec:oroso que essaís euas aIp,reS'en­
tam 'com 'a lp[1aJ�a de cães vadJi@s
de qUie lelStão mçad3JS. Ruas há e,
,a;!inda que Igmaro:ad8JS ¡pela Poocia,
onde se dQI'iille com acomp�a­
mellllt'O de toorÍVlelis 'serenataJs de
uivos e iladridos. F\i¡J¡aJriIIl6mca des­
con'cerrt'8Jllte, mcomod8Jtivra. e vexa­

tÓorlia pama uma v!iLa de tão nKllbres
e dlistinrtos ,per�aIIllIi!n!hos lei tão insó­
I.!Lta PaJrIIl. q'U/em Vlem de tertraS onde
1JaJl dJes8J1ldino :se não 'VlertifæCla. Mas a

es'se estridente e diesrufi'lllado 'con­
oerrto amda pI1e11elriLmols 'O baJIlmho
<l8iS motomadas que tanto nos

18if:1ig¡e na nKl'ssa 'ÍJell'II'ia, porqUie, esse,
ao ,menos, é die paJSS8J_g1effi Ie, couse­
quentemelDJte Vlali e v,em enquanto
o ,cOiIl1oerro do·s cães obJega a dW1aJr
hOŒ1aS e a '!1epetJir-se V'ãædw¡ v!ezes

DIll. nod.tJe.

Viagem relâmpago
pelo barlavenlo
(Conolus(Jo da 1.' página) ção à pl'Ii;medIVa 'Olhadela. E ao pri­

meíra sensação é ao que maís per­
dura, polos candela que 'V'aIl à f'ren­
te ..•
Não quer �s:to di.ZleIr qUJe no mei'O

da arbOlr!iZJação cefI'!l'ada, escondlidas
coma nos ,contOIS de fooas, não haja
centeD181S de lIllI8illsões. M<3iS se exis­

tem, e looemOIS que s!i!Ill, deVier1am
Sler em mUJito ma;!ior número, eruca­
meand'O ao sel'lI"a. Que em tod8iS as

encoms se 'erguessem 'solarengas
moradias die milionári'Os nacionalis
e estrangeiros, a demonstrar cate­
gàricamente o insofismável valor
das Caldas como estância incom­

p'Bll'áN:e1 de OUIM, mas sobrletudo de

l'lepouoo.
Diga;m 'O qUJe disserem a. V1er­

dooe é só uma
.
.os $UiS aIDelS e as

SUias água¡s são simplesmente ex­

ce¡pai'Onails. Pall'la aLi deveria .cana-

1.izI8Jr-se uma !parte IÍ!mportante dos
turis1JalS q:ue IDOS vis1JtaJm, prop'Or­
CiÍOI!lIaI!ldo-llies paJsse!i'OS e esmdiias
!Ilia lSlecr:<ra. Afd.g;ura-s'e-lIlos que VIiir de

propósLto ao Al1g18il'V1e, a paiSSear,
gozando ffie[1ec:idas férias e não ver

as 08Jldas, ,salvo !aJS devidas pr'O­
pOTções, é oCiOOIlO :ill' a RJOIma e não
ver 'O Bapa.
Há mlllilto, mllliltíissfuno que iEawl'

nas Oaildrus de MOlll!chŒqUJe. E'stas

'Opi:niões pessoais, balseadas numa

vliagem lI"Ialâmpago, :!leDdo por tes­
:!lemULO:h:o 'O que os olh'OS vêlem sem

inœgar prêv�ament�, [poderão não

aomesponder 100%. MI8is, qUJe existe
um mão meio abandOill!8Jdo, à es­

P'eM de 'eooplooação, liisso é fucto
ioTrelfu"agáVlel. Quem tem coragem
de meter mãos à obre, inveg,rando
este OOsoUJrQ lll!a d!i!Illmsão Wristiœ

motores diesel marítimos e grupos electrogéneos -

ff:ffl

lhOS8JS ãguas que tvrompem das

fend8Js dia rtua: moætaæha, Nos últi­

mos dJias de Verão à tua. ubérrima

Vie�çã.o, icedeu, está meio i"e(>se­

qUJ!ida, ,corno que a peddæ u.mas go­
tas de água de mdiser!icórd1a. E n'O

fUJndo do vaœe, ela govgoleja forte

Illa SUla prisão de Vlidro ...

QUJe prof'Uilldia desã!lusão, para
quem ,coniheceu em :tempos idO's

es1Je famroso lI"IeaaIDiOO, nas fl8ild8iS da

chamada S!ifnlt¡ra algaæVli:a. Descura­
ra;m-na, porém, votando"'8. a. um

aJbandono :inœgno. 'I\e!Ill de facto
UJm l:i:ndissiomo hospita:! termad., ,bi­
SaJl1IIlla dmponente 'em que ma;! ÜV1e­
moo tempo de nretJer o nariz nos

compartiment'Os destinados a ba­

nhos especiais'. Mas nem a certeza
de que aí se têm operado alguns
rrulagres em pessoas gaJSItas e id'O­

sas, mercê das extraorddnárj¡as pro­
priedades medicinais, das famosas

águas, IIllellll I8iS somb'I1as œlrnJas e

oonvdJdamlV'aiS anu[:am a dolOTOsa im­

pcr:<essão qUJe nos f,1cou, em reLação
ao q:UJe ,id!eaJl.!Lzá¡ra;mos.

.

PenooIr que aJpós :IlaIDJOOs anos se

enCO!llJtra a mesma fuce, O' mesmo

progŒ1esso de œraID!guej'O, e até a

mesma f(t1equêncdia, de laT·g¡os chia­

péus aJien1lej<3illO's, <lOrn propri'edaJdes
de corcha (ah! a corcha hoje em

dia já não faz paradas em casinos
COIIll vâJstJosos «Chrys�eI'IS» e «,cade­
iIlJaS» de ouro pe:ndUTadias nO's cO'le­
,tes luZliw9S) qUie 'ailii. IconœV18J!lll I8iS

hO'rns do dJia jogando as c:aæIlas.
Por !ifna.ér,edirtável qU/e pBll'eça, a­

t,UJa água, qUie «paJrte dentes», nO'

V,erão, fomo-La beber, rno'l'lllla e :in­
caraoteríist1œ na !p'oosão e no teu

poderosiissdmO' «olho» a faZier ondas

concêntrlioos, mas ,oel'ltamente dIn­
taclJa !IlJ8iS doses 1lera,pêumc:as das
exoellentes qUl8illix:lJad:e qu¡e ;te CO!Ill­

pilem.
Aquel;es pequendnos fiO'S pratea­

dos, descendo dias ,casaa1JalS qUie en­

tne musgos e VrO!llJOOS centenários
ro�a,V'aIli manS8J!lllenrte, tálVlez pela
força de uma œt!iag¡em prolongada,
já não !J.1egam reh'<3iS e fiol'lelS. A dIn­
cúria dos X1esponsáVle!is pela tUJa
beleza origúnaJi no !p:liano VlegetaJblJvo,
será um facio?

.Joguei um olh:ar à tUJa pequenina
igT'e�a cuja ,ea1tœda. ,tem I8ilg'O de

poétioo, sob 1Il!Illa ponrte levadJiça,
no l�to seco do ribeliJro. Os fié!is, lá
estavam, OOItl'legues à 'sua devoção,
desfmndo os rosários. OaJdas é
terra de fé cristã! Somente ill'OS

seus OO8ooos pa;reæ qUJe não existe
UJm:a vOlIlitlade vœmente, a fé que
IffiOve lllOOi1mlIhoo, :pois mwca passo
há 11m ror de 18ill0S, s:em que se

Viajam p'aœ8Joetes, momdJiIas ou me­

llioraanenrt:os que despertem a aten-

F. Olara Neve3

PRIMARIO

lJ1ora¡¡n colocadæs as iprotesSO!I"a<S agre­
gadas mo. a·. D. Maria de .Jesus Emi­
tíano Gomas de Mendonça. D. MaIl"Iia
José da Ponte So,usa Vil/le. D. MlIJrIia
JOlVJma da Concetcão ViLegas D. Maria
José M8Il"tJin,s Ramos D Greciete Mo­
reíæa Viegas Rrumos, D. Àl1ne Rosa Be­

Mão, D. M8II"Iia de Fátima Bravo do
Nascimento,'D Maria LeonliJlde MaJdeira
Pin to. iO. Moola Uucllda Ferro Lea:l,
D. Maria die Lun:J.es Vieira CaJbriw. Te­
les, D. RO!sânia Ma:rlia. Sousa Ca.eta.no
Rafael, D �da Ma:rIia Soares Banceto.
D. F1lor:i.sbela MlIJrIia da (loota Pires
MatosO! Frej,r,e D. Mamia iElduwrda Hor­
ta ,MartiillS V,ie,gas F1i1ipe, D. Mal"Iia I,sa­
bel das Dores ISimão, D. �ia T€I1'esa
Farias do Nascimento. D. iMMiÚl. Tenooa.
de .Jesus Emito Ma.scareŒllhas e D. No'é1ia
Mwria ,CarlvaiLho Sallitœ.
- Passamm à mtuação de 3;p.osenta­

das 3;S SIr.··· D. Amável de !FOO!l. e D.
Antónia Rod,rdg;ues CaJlJiço, proressoTllS,
!1elSlPecttV'aJm€'l1ltJe, das escolas de apl1-
ca.ção aneXllls à Esco'la do Magistérd.o e

dia escola da sede do oOŒ1oel.h.o de iL:oulé.
- FIo,i oOilliOed,tda a (l.• �HoUil:Jm"!llddaéLe à

sr.· iD �mim da Enca;rnação V,tegas',
profesSam. da es001a 4leminrlna da sede
do ooœroefuo de POl'timão.
-1() SIr. .José Pereira. D�te LOipes.

professor do 1. o lugwr da escaLa mas­
culina de ,Mvüor. :foi lIlomealdo director
da mesma escola.

TINTAS «EXCELSIOR»

Terreno
Vende-se no melhor local de

Olhão, com três frentes. Te­

lefonar para 72245 ou informa

na Avenida Dr. Bernardino da

Silva, 19-V Esq. - Olhão.

R. P.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Diagnóstico-Roentgenterápio
R. Castilho, 37-Tel. 22644

FARO

Os benefioiários dos Servi­
ços Mé d i co- Sociais têm
preço. de PolioHnioa nos

exames particularIS

Uma gama completa de motores, desde os 35 HP
aos 7000 HP, robustos, económicos no consumo

e manutenção. garantem uma pesca altamente
rentável em qualquer tipO de naVIO,

Além de facil aquisição, 70 % das peças do per­
mutãveis. dentro da mesma cilindrada.

Hotel do

�olf� �a�!niDa
Penina-Portimão
Pretende admitir tele ..

fonista,com conhecimen ..

tos de inglês e francês.
As interessadas deve ..

rão dirigir carta com

todas as indicações pes ..

s o a i s à Direcção do
Hotel.

ASSISTIDOS
DE PERlO

EM CADA PORTO
motores di�sel maritimas OMe grupos eiectro�®neos _

Uma Escola Diesel. para treino gratuito a moto­
ristas e mecânicos. bem como uma rede de
oficinas especializadas em motores Diesel GM.
nos pnnClpalS portos de pesca, prestam uma

assIstêncIa efectIva.

Produtos de General MotOri, vendidOI e usl,tldos pela
SOCIEDADE COMERCIAL ROMAA em:

Usboa - larga da Boavista, 83.

Parto - Aua Sá da Bandeira, �8il.
eam Stand em Matosinhol n8

Avenida Serpa Pinto.

Povoa do Vanlm-Caselra-largo do Correia, 12,
Peniche-Eleclrontca Naval-Humberto R. Faustino,
Portimão-Moto·Mar-Armando Conceição da luz.
OIhão- Teem·Pesca-José DamásIo Dias SimAo.

À Classe Médica e aos Doentes Diabéticos
As preparações de INSULINA" SANO" cuja qualidade
é assegurada pela comprovação oficial a que sisternàti­
camente são submetidas, encontram-se à venda nas

principais Farmácias do País pelos seguintes preços:

INSU.lINA (SIMPLES) - Frascos de 10cc. com 400 Unidades= 20$00
INSULINA PROTAMINA-ZiNCO-Frascos de 10 cc. com 400 Unldades=23$OO

O LABORATÓRIO "SANO"

É O ÚNICO FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA

Maria Montessori
pedagoga iluminada

por ser crianças. A 'crlianç'a não é
só o pai do homem mas 'O aætesão
esseacíaí dia Ied!ifd!oação do progmes­
so 'e da cuítura, Oomo disto se IÍJgno­
m com frequência ('O Sli'bl.!i.!llJhado é

nosso) :tJenIh.o de �eoordá-<lO' aquli.
S,e 'O nosso objectévo é 1I1� 'O

acordo de todos os homens, pOT
dif'erelDJtes que sejam, torna-se ne­

cessário começae pOT actuar 'sobre
as ,ar!iança.s... É indlispensável que
prestemos a lIIl!aOO� atenção a essa

idade, que é também a da desvia­
ção, a ida:die em que eurgem as de­
ficiências; as mães deveriam rece­

ber uma foemação adequada. Seria.
!llJeaessário di.JspOT de escolas paea
OIS educadores e paea os país, se IS1e

quãser qU/e a. HumaJn!idJadJe \!reja
culm.»
o seu iespirliito iI'asgooo e SIeIll ho­

nizOilltes aspirava a um mundo um­

do, !hairmonlioso, IcolDs'cilenrte. Mas,
,eJUibora !ensombll1ada poc gUeI"irOO,
despom'smOis e a;mbições a ,esperan­
ça no [pQ["VlÍæ não pode fazer paJrar
'OIS 'cérebros DIem as VIO!IlJtades Ie a

U!IlI6SC'O nos daJrá lOS ¡resultados do
O'ODig1reSSO qUe em S!etembro iI1eail.!i.­
zou 'em Ltáld:a, pl3.[1a homenag.ear
Ma;ria Monrtessort, a sua filllJa Uu­
J:XJdnialda, a mUillher de âJnim:lQ mqUJe­
'brantáVlel que lDasceu :há cem anols,
'Elm OhlÍlM'a'V'allJe.

Maria Odett'e L. da Fonseca

(Oonclusã¿ da i.« página)

na arte de edueær como 'VeloZlffiente
se descobrem OaI!llIÍIIl!hO!S inVllios e

alIÍIci:amæ:!los [piaII"Ia aæredær do bom

esquema todoe os que temos de aju­
dær a formar a personaítdaôe,
Tai corno RoU'SSEJaU Montessori

- ,primed!ro. mulhier foirmada em

MedWcina em Ltáld.a - 'cOlI1f!ÍŒ!IllOu
que a prtmeiora infâlll!cia marca de­
fotivamente a Iwança e mudito

cedo, portanto, devemos olhar 'com
flj,rme2la e prudência, en:vo)Jv!iœs
numa !inCOlIr1en\SUtr'áVial onda de ca­

rdnho, pam O' novo ser que nasceu,
com 'UJm gemédo, ffinIai de Vlida e

prenúnoío de eorrímento. Aíém de
médica ,e de 3ijuda,nfte na ()l!ifn¡j¡ca
Psiqud,ámca da Undversiod:ad:e die
Roma, a ,�rande [1ev011u:ciOiIl1ánia da
p'edagog'Ia, abraçou a œwe!ira d'O­
cenve entl'leg3indo-se, pirlimeIro, ao

eDJSIÍIDO de débeis mentalis 'O qUie ,exi­
�i!a, corno é óbvio, aturadas e�p.e­
riências de ensino sensOTial. Oorno
não havia materd:ads d!idãctJicos .ueve
de lOS mVientaJr e, '8JSSim, pôdie de­
senvolv'er � 1la!is delfi¡c!ienœs a.s
f3iculdades esCO!llJdii.das nos selll!tid'O,s
,e, a partir delas TeCUper8Jl' a1gu­
,mas (lril8illÇa8 e 'd!IJÍ :lI8illÇl8Jl'-se lll!a

,mais ampla actiVllidade, leIl!Sdnl8illdo
8iS de linteHgêncdia normal. Ais SUlaS

e:lQp'er!iências e os Iseus �spaIDitosos
sucessos tlQll'lll!Bll'am-lll!a ,ooedOll'3i de
todas ·as maIl!i!f'esœções que 'Om ce-
1ebr8J!lll o seu pr!ime!i'l''O centenário.
Qul8iIl.do ,cOOJtava 80 I8illOS pôde <3i!ifnda
faooæ ouvti!r a :sua VlOZ � ,F�oI'ença,
na CCJ1n¡jjerêncdia G!eral da UlIJ!æco.
ElIDs �gi1limas daIS SUaiS [piailaV!rnJS:
«'.fudos OIS homeœ eoIIIl!eçaram

Pontes Eusébio
Médico especialista

Ouvidos, Nariz e Garganta
Consullas diárias depois das

15 horas

Cons.-Rua de Sanlo Anlónio
n.O 68-1.° DIo.

Telef. aa1:11:a

Res.-Av. de Olivença,
97-5.° Esq.

.

FÁ.O

Iécnico âe �onfa8
Precisa"se para firma

de movimento em Faro,
em part time.
E x i g em .. s e sólidos

conhecimentos de conta ..

bilidadt! e das leis fiscais
em vigor.
Resposta com infor ..

mações a este jornal ao
n.0,13460.

Dactilógrafa
Com conhecimentos de

Francês e Inglês, de preferên­
cia sabendo estenografia, para
esçritório de respeitabilidade
em Vila Real de Santo Antó­
nio.
Resposta ao n.O 13 451 des­

te jemal.

SENHOR E,MPRESÁRIO
COM PEQUENfSSIMO DISP�NDIO PODE

POSSUIR UM ESCRITÓRIO EM LISBOA

E BENEFICIAR DE OUTRAS REGALIAS.

CONSULTE: CX. POSTAL 5095-LlSBOA.5

(?aiaJQ ¡jeral de i)efló�ilos
Ven�a �e uma DroDrie�a�e na Ireouelia e [oD!elbo �e II[ootim

A Caixa Geral de Depósitos faz saber que aceita propostas
para compra de uma várzea com árvores, no sítio da Louri­

nhã, inscrita na matriz predial rústica sob o artigo n.O 6 862 e

descrita na Conservatória do Registo Predial de Vila Real de

Santo António sob o n.O 8193 a FIs. 65 do L.oB-20.
Serão concedidas facilidades de pagamento.
A Caixa reserva-se o direito de não f'azer a adjudicação no

caso de a mesma lhe não convir.
A proposta encerrada em sobrescrito lacrado, contendo a

legenda exterior «Proc.o n.O 704-C. N. C., Administração de

Propriedades», deve ser endereçada ao Serviço do Patrimó­
nio da mesma Caixa, Largo do Calhariz, 1.0 andar, em Lisboa,
por forma a ser recebida até às 16 horas do dia 30 de Outu­
bro de 1970.

Mais informações, prestam-se no citado Serviço e na

Agência da Caixa em Vila Real de Santo António.

IMPERMEABILIZAÇÕES
DE TERRAÇOS\ ....

40 AN05 DE EXPERIENCIA
LISBOA - POR.TO - FARO

FARO
R_ 00 SOL, 20

TELEF_ 2416&
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PARA SI,
Minha SENHORA

Sociedade Têxtil Albano Coelho:" Lima, S. A. R. L.
TELEF. 40141 • APART. 5 • PEVIDÉM.GUIMARÂES

• • •

• para quem gostl!! de

sentir o toque macio e suave

de bons lençóis, aconselhamos

I!! nosse experlêncie de cerca de

no seu [ebrlco

lençóis

50 a n os

,"" Na ...ILer Lora

A
PROXIMA-BE o retorno âos pesca­

d01'88 bacaihoeiroe, de mwiB' uma

cwmpanha nos mares distantes da Gro­
ne/andia e Tierra NO'Va, e o facto Zeva­

-nos a perguntar: rteremos este ema as

t7'ad� festas do Carmo, qU/e lião

as maiore� da Fuseta1
Até este momento, oremos que ne­

nhwm >f18forço �e fez em taZ sentido.

Recorda-8e que nos últimos anoB t�

os jovens f'UlBetenses, na grande maio­

ria estudantes chamado a s4 a Í'lItÍcia­

tiva BuP'erar�m dVicuZdades, excede-

1'am�se a si mesmos .el derwm contmui­

dade à tradiçllo. Benviram a sua ,terra,
oferecendo aos mais velhos uma Ziçao
de bairrismo e um ensejo de .:mais

obras e menos cOllwer&a».

Este ano ... poi3, carOB Zeitore3, por
quanto indagámOB cO'lU)IWÍrse que nada

exilfte ae modo a fazer-nos C'l'er que

teremo·s as festaB do Carmo. E é pena

que .tal aconteça numa terra como a

Fwseta com tllo magmficas condições fi

possibilidades ae algo Be fazer. À gera­

çllo dos homens como António Menaia,
José Inácio e Jallo de Deus Lopes, ma­

. rUimos para quem o 1'ealizar da festa
era uma obrtgaçllo, O'UItroB 000 se suce­

deram. E as centenáriCJs celebrações
assinalando o regresso dos bacaZhoeiros

ficaram ao sabor do acaBo. Perante isto
um só cammho se impõe: que as auto­

ridaaes civis e reZigiCisaB promovam

reuniões, constituam os grupos ae trll­

balho e oriem a orgo,nica de base que

garanta a continuidade de aZgo que B

de grande mtereBse para a Fuseta, E

que Be faça quanto antes, pois o tempo
urge e o retli>T'nO aproxim4-se.

João L€a,l

UM PRODUTO DA

A Escola de Holelarla

e Turi.nlo d'o Algarve
esteve presente na Euhofa-70

tOonolusão da 1,· página)

Peredra do CelnrtJro N3Ioi:onJaJl de

FOITrl'ação 'DuristàJca 16 Ho1:Je�edæ<a le

dela f.�13Jlll :P� os srs, Luís Ga/l'­

cia. Co!llJteŒ1'Íle 'e Eduardo Amltunœ,
ddJrIeotor e suodírector das E:SCIOll8Js

do Pooto Ie Ld!sboa., l8ilém dos re­

pt1æellJ;tamrt;es dia E,scola wgaJrVlia.
PaJI1Jicipa!I'aJIn 120 elemJeDJtos, sendo
de des1Ja¡oor as nUilTIJeroS81S l[1e¡pr�­
SeIll'Úa.ções espamhom. (oompreeD!S1-
vel pOll' ser o pWs onde dooœ:na a

reunlião) Ie d,tJallima, onde exætean
30 estlaibelecimenJtos de eIIlIslno pro­
f¡j¡ssiOOàl.
«A «Euhoj'a-70» decor>reu na Es-

00180 de p. p. O. (Plromocion P'l'o­

fe.sioo.:al Obrera), rem Ma'l'be1la re a

orgã.mca foi dJi,feiI'eŒ11Je dios �oo
trnJnisIaictœ pois qoo a <seguwr à

3IpI'IeseIllta.ção das coIliferênCliJaiS S'e

formavam gmupos de tTlaballio pail'a
dd\s1oussáo dos ternrul. O congresso
1JeV1e o patrocin!io dos mIDist�oo
do T!'abailho Ie da. WOil'ma.çao Ie

'l1ulI'lffimo de Espanha, da <R1gaJllli!æ­
ção Srindilcal IEspaJllhola, !l1epreselll­
tJados pelas !Di·OOCÇõeB ·GeIvaJis de

Plmmoção SooiJal, Prromoção do

Tur.ilsmo -El V!iœ-'S'eoretarla Nacio­

!lll8.l das ObriaJs SmdtOOlis. Dos iIlernas
b:laJt;a.dos saMienJto «A fonnação pro­
:fIi:ssâoDJaJl hote�eilra die aduilitos», «A

fOOffil3¡ção piI'ofdssiomill de jOVeIIlS Ie

nív,edJs mialdanos DerD!aciOll!3Ji6»,
«Evolução dos do¡¡'s tdplOs de fOll"Illa­

ção: :na IeIIIlIPll'IeISIa. e :na escola», «A
formação profãssiomlll !!lWllQ escola
hotelJeiIra» �<Os Clm'SOS de V'arão '110

p'lOOo da'OIl'gamlização das esoolrus
hoteleiras i1lal1JaJnas» le «O ¡problema
dos estJagiáJl1ios !!lOO hotéis», os

qul8lL,s foram obJecto de bem estru­
tUlI'aàJas oonfierência.s ¡por D. F1er­
nando A'l'aJIlda, dnSipecto!t' del p. iP.

O., de Espam!lra; D. Gabrtiel Ol:1Vell',

Associação Aboim Ascensão
Recebe propostas, em conjunto ou separadamente, para

arrendamento das lojas abaixo designadas, em Faro, com as

seguintes bases de renda mensal:

a) Loja à Rua da Marinha, 32 a 34 . 2200$00
b) Loja à Rua Ivens, n.O 5, tornejando para a

Rua da Marinha, 38 e 40 . 3 300$00
As cartas fechadas e lacradas, indicando a renda e destino

da loja, deverão dar entrada no Refúgio Aboim Ascensão, à
Rua Manuel Ascensão, 3, Faro, até às 18 horas de 9.10.70.

A Direcção reserva-se o direito de não entrega.
,

A DIREcçÃO

diiJreotor da Escola Sdndioad de Ho­
tell8il'i'a de Palma. deMaiio!l.ca; M.
J. KQl9cher, ddœleoror da Esoola Ho­
úe�eiJra de IDsttl:iaJsbu!l'gO'; dr, Bírs­
cher díreotor da 8oClÍled!ade Suíça
de H01telJeirois; 'D. '8'el:Vlia PIDo Mo­
ravta, d!iirleotora do fust1tuto Pro­
:fIi!ssdoni8Jl. de Hotelænía de F1lO1l'ênCliJa.

e pelo Ihotel!ei!l'o suíço TiiM Mletg€ll'.
Houve assim uma. frutuQsa troca
de teXpea:liênJciaJs, além do CO[l¡Va;oto
com �anœs da formação hote­
lJedŒoa de paruses OIIlde o níViel I31I:IDgti­
dO' é uma. g'8il"aJDtia da fonna 'como

é mi.nJi,strada.
'EllUcidados sobre o «Eu!hofa-70»,

8;pirO''V1eitMnoS o ensejo ¡paTa, eon

vésp'eras do ecro die rum !!lOV? anQ

lectiVIO oobermos {) qlUe VI8Jl set'

1970-7i iI1'a. E'SCIOm. de HOiÚelaTliJa. e
TulI'-ilsmo do M�I8. Respondie-alos
o 181\ HO!t'ãJci:o OaVlaOO GUieI'llleiŒx>:
- Nleste mJOime!llJto já I8ibingdmos

a ,OEmÚeŒlla. Ie media ,de msCI'liçÕ€s para
Qs OU!l1SOS ddumos mM CI8ilouJJa.-ISe

qUie 01 00tJail de aitIDOS se cifre em
dU2JeIllItos. PItorrnoVieI1emOS aJinda CIUl'_
sos die aper.lleiÇQlaJIll!ento, ¡tJa¡nto rem

Flaro ,oorno em PoTti!mão. E qUierO'
WrmuI!aJr votos p3ll'a que os rprofds­
siOŒmJi,s da �ti.ml 1aJ1ga:rv1a I8.coorann

a 'estes lOU'l'SOS eIIl ml8iiOll' nú.mJero,
=0' têm Mito os seus ,ooLegms dO'
Bwla\nento. V'aJIllOS 18iiIIldJa. 'lIl!imstra/l'
OUJIISOS nootUll'lIlO1s de fi1amJcês, dnglês
e l8i�emáJo, �avés de métodos au­

d±OVIiJsuaJis Ie dispondo do IextJraor­
ditrl'áI1io eq'llipia.'ffiento dO' nosso J.a:bo­
ratfuiO' de línguas. Pi8ira o fim ded.­
xed. U:mJa. T'elaJldzação ,inédàrfla. Ie de
li!llJool!culáNel ilnteœsse. Traroa.-sle das
brtga.d:aB mÓVieis (IUJilia de lhoteIa­
'rila. Ie ou<bra de tllXlisrrn:o) qUie vão

Per'�eIl' ,todo o MgaJrVe foIIDIeIIl-
1lando ao prep8/l'ação dO' pesSO'al des­
te !itmpootrunte semor da ecoo:omIiia.
do País. Deste modo, em Vila Real
de Santo António, Quartei!l'a., Sa­

gries, Mbuif,ei!l'a, Laigos, Amm.ção
de Pêra, etc. QS !profWssiODJaJis iIleriID

opmtuIliidJade de se VIaIl.�em,
aoogido aquele IlliViel 'sem o quru!
não se podie rp11OgIlaJIn'M' O t1l!l'WsmO
tall romo se deseja. Os ICIUl'SOS têm
a dUlJ:'a¡ção de dois mieses, :fuJnJcio­
!!landO' dl8Js 15 às 19 lrOlI"aiS em estJa­
beLeoimOOltos hoteleiros dI8iS zœm.9
!l'e1iel'idalS.
E COIIll lesta. dlnitell'esS'Wllte noticia,

qoo ma1s do que a IlIIIIl restrito sec­

tor profissiOiIllM, dmporta. a toda a

PlroVÍD!cda, oooeTrámos a eIllIWevista
que !!luma. ,cáJddJa. œro:e sellembrla1Ja.
Dizemos !IlJUJIn estabelecimento em

qUie a 'sério se prOCULt'a 1Ser'V1i1' o

A1g8ll'Vle e o \Seu ,tu!rhimo.

TINTAS «EXCELSIOR»

JANEL_A
DOMUNDO
(Oonciusão da 1.. página)

dera dispendioso para as suas

posses?
Se é passiveI trazer para a Terra

bocados de Lua sem ter que lá ir,
como o provaram agora os russos,
não há que hesitar: desistamos do
nosso planeta. satisfeita já aquela
cuTiosidade irresistível que œrraeta
os mortais. Resta o interesse cien­
tífico da âescoberta e, para isso, o

melhor processo parece ser o so­

viético, não arriscando 'DidIM.
Nesta corrida pelo espaço que

está a ser travada entre america­
nos e If'USSOS, e que vem 3endo se­

gwida, 'etapa por ettupa, por todos

nós, há que garantir, acima de

tudo, a segurança ãos homens que
participam 'lU1iS experiencias con­

cluindo, no entanto, o programa
previamente estabelecido. N ti m

sempTe a.ssim tem acontecido; poia
a aventura espacial conta já com

certo número de vítimas. Perçum­
tor-ee-á se vale a pena sacrificar
os homens em resultados por vezes
tão inoertos. E a resposta tem de
ser sempre negativa.
Ainda que caminhemos mllits va­

garosamente, deve-se, antes de

tudo, evítar a perda de vidas, uti­
lizando os conhecimentoo científi­
cos de que dispomos para que a

máquina substitua o homem pre­
cisamente na parte incontrolável.
Este parece-nos ser o valor do pro­
jecto soviétioo e a conquista da

Luna-Le, afinal resultaâo também
de uma longa experiencia, visto o

Luna-15 ter ficado esmagado no

solo lunar.
Ma.s antes a cabina do que wma

equipa de astrorvautas. Oaminhe­
mos no espaço, ma.s sem pressa de
chegar às estrelas!

Volta a funcionar em Faro

uma missão permanante da

Junia de Acção Social

Na. deíegacão de F8JI'Q do I�stl:tutQ

Nacíonal do Tmballb:o Il Prevãdêncía,
volita a funoíonær com carácter p¡e¡rma­
nente uma míssão da. JIIDta de Acção
8001811, cudo ¡¡min.c1!pl8l} OIbjeotllVo é o .es­

tudo dIOS prOIh'lenJa¡s socieJi,s dos tmba.­
Ihadores do comércio, i'ndúostJrlla. e ll"IlIl'8oilS.
Ohef,ia a missão o sr. José ALberto

CaTlJÍoll!h8iS Pdres da. FOOllSOOa, tendo como

assiIstenoo o sr. .José MlIJIurel Noioolau

dos 'Salnitos.
O servdco atende os ,!,n'tlerielssados 11101

¡p€J'lodQ da manhã e na 1.' fuse da sua

actuação vad ætJnUJturar e pÔr em run­

oíonameœto o esquema de (pl'1evrudêncda
rural mstlltJUfdo (pela Lei n. o 2 144.

Trespassa-se

H. PIMENTA DE CASTRO
MÉDICO ESPECIALI3TA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES
PRÓTESE DENTÁRIA

Consultas a partir das 15 horas
excepto sábados

CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
CONSULTÓRIO:
'Rua Dr. João lúcio, 17-1.°-0LHAO

{
OLHAo-72619

.

TILUS.
R••ldêllclaH::�'M::lE�ORDO

E agora também no

ALGARVE
O verdadeiro SO F Á·CAMA
(MARLISE)

Totalmente fabricado com es·

puma e ainda com gavetão
interior apenas por 2.000$00

Exposição e venda na:

ELECTRIFICÂDORA DO SUL
T81. 73094 8 72257-0LHAo

em Lagos, cl ousi recheio,
restaurants «A Típica -

Marisqueira»" bem situado
e bastante conhecido, por
motivo do proprietário não
poder díspensar-lhe a de­
vida assistência.

Traduções
'Correspondência

Francês-Inglês- Espanh.ol
Faço minha casa. Entregas

rápidas. execução cuidada.
Escrever para J. CASA,

NOVA. Avenida 5 de Outu,
bro, 40,A - FARO.

Tflrrcznos para Construções
Prédios de Rendimento e Andares

Em nova urbanização, servido por transportes colectivos,
com grande futuro.
VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. EJ. S. CARRUSCA
Estrada da Penha FARO

Anúncio
A Câmara Municipal de Silves vende em hasta pública a

realizar no dia 15 de Outubro do ano corrente 13 165 metros

quadrados de terreno sito na povoação de Armação de Pêra,
confrontando com o mar e destinado à implantação de um

estabelecimento hoteleiro.

ACQnteceu em Olhão

Uma conta telefónica de

Agosio, superior a 45 contoll

PORTO LISBOA

Parees incrlVJe1l, mas sucedeu, A um

8iSSinlllllte de Olhão do grnlIJJJ() (Le redes

teleof� de �, !fali presente um

llJVli'so ¡pa¡ra !pagar aIS chlaanàJdas d'e!1ais

d'llll'a.IlJte 01 mês de .AJg'KlJSOO, 1110 _lor die
45 621$00.
UsulIilJlIllente a:queoo oonJrotr não passa

dos 200$00 e é de œJloulwr 01 espanto
com qlUJe recebeu o mini-avtso. Vá lá
um homem Jii�-SIe !IllOS COIIll!PllitllJdœ';es ou
quejandos! lÍl neoessáinio :ter urn coeacão
bamante fom.e para supootaa' 'um choque
dieIsta nætuæeeæ, PoD!ha.-se 01 leitor no

lugaJr do :reœr.iIdOl assimwte e vWva a

s:iJbu:a.cão oríada ¡pelo l1JPI8il'IOOimenIto 'da
conta teLefónica com 1DlJ8¡j¡¡ de 45 notu
de mill esouU/OIS! Para além do IIDs6Hto
desta sDtuaçãJo, que cremos mereœrã o

melhor Deœs;se ¡pelos I"espœ¡¡sáV'elis das
TellOOomUlIlJi.cações do Algalrve, IlIPll"Oveli­
ta-sa o :en.oojo lPllIrla. llembrar as CO!llS­

ta.nte.s !reOlaJma.ções que ouvémos, for­
llllUoladas sobœ oote 1lISSUŒ100 e o VlIILor
lp-roohiLtivQ que estão lII1Jimlgti!ndQ 8iS comu­

nícações Itelef6ndClliS.

Oferece-se
Emprega:do de mesa. ou re­

cepção com prática, falando
inglês.
Resposta a António E. Al­

ves - Rua Capitão Mor, 5
- FARO.

�Vaff() nVV()5 pliOIOS
do Aero (;Ivba de faro
Com a r_lIWação das 'IJIl'IOIVaIS práJtica.!!

,¡¡j() AlerOlploæto die Faro e das 1te6l"icas !lIJa
seide do AeT:o Olube. IlIPrestlaa'am-'se
Plllrla. obtenção dos <Jbll'1evets». qU:8J1ro
lllOJVlOS 'pihlotos. São ¡eles os Sl'IS. Manuel
EdJvü:�es de Sousa. Olilé die Olhão; Ax­
meLindo da SiI1va die 'lI1iendon!:a ViieiTa,
de L81!l'os; AIIlt6nio José Mendes Billlto
FalrrndOlba. e Ã!Lvaro José MealdiolllÇa¡ Tei­
JOetim, ambos de LouŒé. O júl1i era. 0000-
tilituldo ¡por JiUlllcionáJrd.os da ,Repartição
die Inlbercâ;mb,io e Pessoal Naregante,
da Diil"ecçã,o Gerall die A€lflonáJu;tica Ci\I1i,1.
Os novos !pHotos Iforam !poopoa¡rnd¡os

,pello mswutoc SII'. José Joaquim Mi­
rn.n:da LOIpIeS. A:scende deste modQ a.
24 01 númerQ (Le !pDloOOs ,bll'16V1etaJdOS pela
Escola die BilO1ba.g¡em dio Aero 01uhe de
Faro, com a ouœ'liosldade de se d!nclU1iJr
UJrna senbJora.. .

DECORAÇAo
REVE.STIMENTOS

EQUIPAMENTO

Tradorista precisa-se
Sociedade Agrícola «AL­

FIAM».
Dirigir a Domingos Antu­

nes Madeira ou Manuel Firmi­
no Cláudio, em Vila Nova de
Cacela.

SOPAl

FARO

Praça Alexandra Herculano, 37 - FARO sePAL
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Charters, Monteiro & Neves, Limitada
Certifico, para efeitos de pu­

blicação que, por escritura de,
27 de Agosto de 1970, lavra­
da neste Cartório, e exarada
de folhas 20 a folhas 23, no

livro de notas para escrituras
diversas B-20, João Monteiro
Conceição, casado com Maria
Amélia Charters de Azevedo
Conceição, no regime de co­

munhão geral de bens, natu­
ral da freguesia de Safara,
concelho de Moura, com resi­
dência habitual no Porto de

Mós; Antero Lopo das Neves,
casado com Aliete da Concei­
ção Ataíde das Neves, no mes­

mo regime, natural da fregue­
sia do Algoz, concelho de Sil­
ves, povo onde tem residência
habitual; João Charters de
Azevedo Monteiro Conceição,
casado com Beatriz dos San­
tos Lucas deAzevedo Charters
Monteiro no regime de separa­
ção tie bens, natural da fre­

guesia da Sé, concelho de

Leiria, com residência habi­
tual em Porto de MóE¡; e An­
tónio Manuel de Ataíde Ne­

ves, casado com Maria Filome­
na Clemente Prata de Ataíde
Neves, no regime de comu­

nhão geral de bens, natural da
freguesia referida do Algoz,
povo onde tem residência ha­
bitual, constituíram entre si,
uma sociedade comercial por
quotas de responsabilidade li­
mitada, que se regerá pelas
cláusulas constantes dos arti­
gos seguintes:

PRIMEIRO

A sociedade adopta a firma

«CHARTERS, MONTEJ:RO &
NEVES, LIMITADA», tem a

sua sede em Albufeira, na rua
Coronel Águas, 49 e a sua du­
ração é por tempo indetermi­
nado, entrando hoje em exer­

cício.
.

SEGUNDO

O seu objecto é a compra de
terrenos para revenda, sua ur­
banização, construção de edi­
fícios nesses terrenos e a sua

venda global ou por aparta­
mentos, podendo entretanto
dedicar-se a qualquer outra
actividade comercial, desde
que a Assembleia Geral assim
o delibere.

TERCEIRO

O capital social, integral­
mente realizado e subscrito
em dinheiro, já' entmdo na

Caixa Social, é de cem mil es­
cudos e corresponde à_ soma
das quotas dos sócios, assim
distribuídas: - uma de vinte
e cinco mil escudos, perten­
cente ao sócio João Monteiro

Conceição; outra de vinte e

cinco mil escudos pertencente
ao sócio Antero Lopo das Ne­

ves; outra de vinte e cinco mil
escudos, pertencente ao SOCIO

João Charters de Azevedo
Monteiro Conceição e final­
mente, outra de v1nte e cinco
ruil escudos pertencente ao só­
cio António Manuel Ataíde
Neves.

QUARTO
A divisão e cessão de quo­

tas entre os sócios ou entre es­

tes e a sociedade, é livremente
permitida; em relação a ter­
ceiros, carece de prévia auto­

rização da sociedade, dada em

Assembleia Geral.
.

QUINTO
-

A sociedade poderá exigir
dos sócios, prestações suple­
mentares, até vinte vezes; o

valor do capital social.
pARÁGRAFO,PRlMEIRO:

�- A chamada das prestações
suplementares será deliberada
em Assembleia Geral, de acor­

do com os planos e previsões
dos investimentos a reali�ar, e
a sua entrada na caixa social
deve ser efectuada um mês
antes da data prevista para os

pagamentos.
PARÁGRAFO SEGUNDO:

- Sempre que a situação fi­
nanceira da sociedade o per­
mitir, deverão as prestações
suplementares ser total ou

parcialmente restituídas aos

sócios, a não ser que estejam
previstos planos de investi­
mento que lhes dêem aplica­
ção.

SEXTO

Sem prejuízo do disposto do

artigo anterior, os sócios po­
derão fazer à caixa social su­

primentos que vencerão ou

não juros, conforme for deli­
berado em Assembleia Geral.

SÉTIMO

Aos gerentes, designados
nestes estatutos ou eleitos em

Assembleia Geral, dispensados
de caução, pertence a gerên­
cia e administração da socie­
dade, e sua representação em

juízo ou fora dele, activa e

passivamente.
PARÁGRAFO PRIMEIRO:

- Desde já fic-am nomeados
gerentes os actuais sócios.
PARÁGRAFO SEGUNDO:

- A sociedade obriga-se me­

diante a assinatura de dois ge­
rentes, devendo um deles ser

o sócio João Charters de Aze­
vedo Monteiro Conceição.
PARÁGRAFO TERCEIRO:
Devidamente autorizado

pela Assembleia Geral, qual­
quer gerente pode delegar to­
talou parcialmente, os seus

poderes de gerência em tercei­
ra pessoa, mesmo estranha à
sociedade.

OITAVO

O cargo de gerente é gra­
tuito, salvo deliberação da As­
sembleia Geral em contrário.

NONO

As Assembleias Gerais se­

rão convocadas por cartas re­

gistadas dirigidas aos sócios,
com a antecedência mínima de

oito dias, salvo se a lei pres­
crever outra forma

-

de convo­

cação.
PARÁGRAFO úNICO: -

As deliberações da Assembleia
Geral só se consideram vàlida­
mente tomadas, quando esti­
verem presentes sócios que to­
talizem setenta e cinco por
cento do capital social.

DÉCIMO

No caso de falecimento de
um sócio, poderá a sociedade
amortizar a sua quota, liqui­
dando o seu valor aos herdei­

ros, segundo balanço elabora­
do à data do falecimento.
PARÁGRAFO PRIMEIRO:

- ° pagamento da quantia li­
quidada será efectuado em

quatro prestações semestrais.
PARÁGRAFO SEGUNDO:

-:- A sociedade poderá, toda­
via, deliberar não amortizar a
sua quota e escollher um dos
herdeiros para assumir a po­
sição do sócio falecido.

DÉCIMO PRIMEIRO

Dos lucros líquidos anuais,
deduzir-se-â uma percentagem
de cinco por cento para o fun­
do de reserva legal, tendo o

saldo a aplicação que, em As­
sembleia Geral, for deliberado
dar-lhe.
Está conforme o original.
Cartório Notarial de Lagoa,

vinte um de Setembro de 1970.

A Ajudante do referido cartório
_

em exercícío,

Maria José Correia Bravo

Justificação Notarial
Certifico narrativamente

que por escritura de hoje, la­
vrada a fls. 7 v. e seguintes do
Livro B-95 de notas para es­

crituras diversas do Cartório
Notarial de Portimão a meu

cargo, a sociedade «Jota -

Laminação de Borracha, Li­

mitada», representada pelo
seu sócio gerente Joaquim
Assunção Vieira, residente em

Lisboa na Rua Horta das
Canas, J. A. V. - Xabregas,
onde a sociedade tem o seu

estabelecimento e sede em

Lisboa, justificou ser dona
com exelusão de outrem de um
prédio misto no sítio da In­
grinha, freguesia de Ferragu­
d(), concelho de Lagoa, livre
de quaisquer ónus ou encar­

gos e que consta de terras de
semear com árvores e casa de
habitação, confrontando do
norte com estrada, sul corn

João Dionísio, nascente com o

cemitério e do poente com her­
deiros de António da Silva Pe­

reira, inscrito na respectiva
matriz predial rústica soh os

artigos números 676 e 679,
com os rendimentos colectá­
veis de 271$00 e 222$00, res­
pectivamente e o valor matri­
cial total de 9 860$00 e inscri­
to na matriz predial urbana
sob o artigo 721 com o rendi­
mento colectável de 20$00 e o

valor matricial de quatrocen­
tos escudos, a que atribui o

valor de 150000$00, e não
descrito na Conservatória do

Registo Predial de Silves, por
o haver comprado a Sofia da
Glória Martins Dionísio, viú­
va, natural e residente no

povo e freguesia de Ferragu­
do, concelho de Lagoa. Que a

vendedora foi. herdeira por
testamento de seu marido
Luís Dionísio Júnior ou so­
mente Luís Dionísio, achando­
-se devidamente habilitada
por escritura de 26-9-968, la­
vrada a fIs. 39 do L.o B-10 do
Cartório Notarial de Lagoa.
Que o prédio em referência
veio à posse do dissolvido ca­

sal por óbito de Luís Dioní­
sio, por herança da mãe da
vendedora, Sofia da Glória e

Bar�ejro Preciso=se
Bem habilitado de preferên­

cia novo. Indicar local de tra­
balho. Rua Brás, 59-A-BAR­
REIRO - Telefone 2274148.

BOBINAGENS: de todos os tipos de

máquinas eléctricas.

de quadros e/éctr'i­
cos de todos os tipos.

MONTAGENS: de A Ita e Baixa

Gabinete dB Estudos e Projectos
STAND: Exposição e venda de máquinas

e peças de substituição.

Electro Mecânica de Lagos
Eng. Baptista Gomes

FABRICO:

,

HIDRAULlCA:

"

MECANICA:

de

tensão.

montagens hidráuli­
cas de todos os tipos.
Bombas, captações,
tratamentos de água.
Construções e repa­
rações.

Oficinas

R. da Laranieira, n.O \2

Stand

R. Cândido dos Reis, n.OB 23-25

CfJ/iRE/fJ - tI� tA'fJS
..................................";';0

..

gando-os a pessoas ddsposta!S a <traJtá­
-los mediante a dffi'l!d'a compensação.
e há os que :pedem !PQT rvicio. e a estes
consíderados erãmímosos, desde que não
cessem a aotiVlidade 'aHgure-se-IliOs jus­
to a.pLicar-ihes as ¡¡)ena;s que a lei pre­
vê 'PSJra o caso.
«Varrê-los à vassouræ como deterllllli­

nado 'Per:i6dlioo que se !puh1ica em Lislboa
d,efendJeJu Tecootem€!l1lte a ip![101Pósdto dos
espectáculos vexatõrãos que oferecem oe

peddntes que se avolumam mo MJeircado
Munici!pal e aæredores, achamos vdolen­
to e desumano.
Oomoreende-se que ao escreverem SlS­

SiIIll. pretenderarn dar a ddeía de Hm­
par o morcado de ¡poo'l-ntæ. mas tal
forma de ddzer, f'erlindo suscepti'blilIda­
des. não fod bem aceíte,

AVOLUMAM-'SIE OS REPAOOS so­
BRE R:ElCOLHA DID iLiIXO A HORAS

TARoDiAS

Porque nem todoa 'lêem o Jor'IUL! do
,Algarve. são muétos 'OS munícíoes e não
mamíoípes que constantemente se nos

dir-igem 'Pelo lfacto de em 'P1ena baixa
da oídæde os detrãtos eerem Ievaœtadoe
tarddamente, Ora, por mans de uma vez

temos d�eŒlJ(Udo que a recoíha se faça
antes da;s 9 ihQ,raIS, mas os encarrega­
d-os da ,1iJmpoos" corn base na æbertura
dos estæbelecfmentos de comércio àque­
la hora, vão fazendo a recorha noutras
eonas, chegando II. zona oentræl a ser
Umpa d,e:p()j,s das 10 horas Die IÍJ8iI re­
sulta que, turdstæs ou não, 'd€IPa.raJID com

as vdæturas destlinad3is à reco,Lha. de
liXlO, '!p0iI' malis 'd'e uma 'V'ez,_ quand() se
deslocam iliO M,ercaJdo Mlll1ici!pal para
ef'eotuar:em as SUtl5 o()mpms, r,eprurarnd-o
com razão. que ,t!a;l ¡prática não 'BIb ()na.
:pocque em Lisboa !por exemp,lo o,nde
() volume de deot:rWtœ sUJp€il"ÍOl"Íoo a re­
colha. se ¡faz às rp¡nimeiJras horas da ma­

nhã. Ousamos !pod,s de1'_der que o Mru­
nicipio conrvdde 00 comerciantes a depo­
sitar,em. os deWtos para, recolha a.
ho,ms marls cOOld,i"en.tes coon o morvli­
melllt-o de de¡;;locações ao Mercado Mlu­
IlIioipal, hol'alS que uma 'VeZ ifjxadas se
devem Clumprlrr !p� rprest!�io de tudo
oe d� todo>!!.

Joaquim aB Sousa Piscarreta

o PARQUE OE ViIATURA!S DO

C. I. C. A. 6 ESTA ElM VIAS DE

ACABAMENTO

Conl.-R. Reitor Teixeira IlJade., 8-1.·
hlafone 22967

Resid.-Tell. 22958-42213 F A R O

No d,la 18 do mês ñírido, a quando do

jura,men1:Q de lbamdeirra doo ll'\ooru1aJs do
1.0 suoturno da 3.· ID. R./70. demos a

costumada volta :pela cerca do quaætel.
IDste que com as SUIllS paredes recente-

Silva, VlUva de António Iná- mente cadædas de branoo, nos dá im-

CI'O Martins, morador e natu- pressão agradâvel estã eIlll'iquœido com

o seu !paJrque de' ,v1iaJtura:s em "i'lliS de

ral que foi no povo e fregue- acabæmeæto meJillO'ria que se dmpunha,
PIWa 'Pou:par OIS víaturas que il'e:prresen-

sia de Ferragudo, 'achando-se tam :p'atrrimóniQ naoíonaâ, Outros me-

a vendedora, f'ilha u'nica, de- lhorarnentos 'se vão notando, tats como

a Iævændarda, oposto de :transmi,ssões e

'd mente habilitada por es písta de obetáculos, :prevelldo-se asstm
VI a

. ,'-

um quaætel maior e melhor como im-

critura de 26-9-968, lavrada a \poota a bem do ExocoiJt'O Ie !prura. honra

fls 38 d L' A 11 d C' r dos que deddcando a sun, a:tenção às
. ,v. O .0 - O ar-' obras do quaætel estão credores da nos-

tório Notarial de Lagoa. sa admiração.

Que o prédio havia vindo à

posse da dita Sofia da Glória
e Silva, mãe da vendedora, por
escritura de partilha e divisão
feita por óbito de seus pais
Manuel Caetano da Silva e

Maria do Carmo Bronze, há
cerca de 87 anos, com seus

. irmãos Inácio de Jesus Silva,
então sdlteiro, maior; Maria
Rosalina Silva e marido Fran­
cisco Filipe; Caetano da Silva
e sua mulher Maria da Encar­
nação. Que ¡apesar das buscas
feitas, não tem sido possível
encontrar essa escritura de

partilha e divisão, encontran­
do-se o prédio já inscrito na

matriz respectiva em norne da
ora a:dquirente justificante,
sociedade «Jota - Laminação
de Bormcha, Limitada».
Que estas declarações fo­

ram confirmadas pelos senho­
res Henriqueta Bentes Cintra,
Jaime do Carmo e Maria Vitó­
ria Ferreira, residentes em

Ferragudo.
Portimão e Cartório Nota­

rial, aos 23 de Setembro de
1970.

A Nortária,

Mariana Carapeta dos Santas

o HOSiPITAlL DA M:I,S,ERICóRDIA
OONTINUA A DIE'MONSTRAR A SUA

INUTILliDAJDE

T,emos conheoímento de que a;gentes
da P S. P., no sentado die se desem­
penh&,em caoaãmente da sua míssão,
têm ecorrído ao Hospícæl da 'Miis·enicór­
día com doentes rv�timas de desastres,
careoidos de socorros urgentes Regra
geral, !eIl:contronn IlJS ipOll'\tas abertae e o

edii:fício ülurnínado, mas a respeito de
ælguém que æssísta, na maior !p'3æte dos
casos, "ero. arra, nã!> ihá enf'elrmedrro
nem méddco, l!lllIJS ihá �i,�iJlIJnte, !pol"teiro.
aLguém qrue corn ou sem aU1:Joil'lizaçã'o,
dá injecçÕies, erillim, há quem, à custa
do hospItal se rvá mantendo. POO'que
então não tmootar <UIlll sel"ViÍOo de rvd'g,i­
lância perma:ruoote, !prura em caJSO de
dOel!1tes carecidos de 'a:sSistênoia. U'I'gen­
te se prorviderlOiar a fim de que cOllIllPa­
,reçam a;li o mais UJI"gentemente !poss!vre!
um méd,ico IQlU 'os dods médlicOiS do pa;r­
tido mUll1ioiJpBll? S'Blbemos que estão ISO­

h�aI!"Il1egaK1os de 'seJl'lV,iço, mas não :po­
deanos nem d'eVielIDos coosernrt:dr que os

serrv,iço's de assi:stênola no Hos'P'Ll:lIJ! da
M!:serÍICórdda, de Lrugos. sej'am 0iS mais
verg,onhosOiS da P'l1cw!nola.
O hospital vali enotrBlr em Q,bras que

mudto 'poderão oontmbuir ipaJra iUlIelho­
res cood,ições de illunciolIntIDIen.to. mas

se não surg,i,vem médlicos e ern:feŒ"l'IlelÍ­
ros d�\'>()tados pela œusa d'a IliSsistên­
cia. nada teremos ¡fffi1:Q !pllll'Ia uma La­
gos maiJor e melhor no caJP!tulo assis-
1lenoiJal
Qua'IÍdo do sacrificio de poucos ¡re­

SllJlta algo de prestig>iOiSo !P'8JTa qualquer
caUJSa 'OU meio otodos nos elevamros; que .

em La,gos surjaJl11. !pods p.essoa.s capa­
"es de se sacil'lif'icarem' ip.ela causa 00-

mum. !São os nQ!Ssos ·rvotos.

IMPõ'E�SIEl A RElPRJIDSSÁO À
iMElNDICIDADE

Nunca d'ef,en.dem()s a memlicldalde,
ipOO'que uma sooied'ade 'bem orgaJnizaida.
não pooo nem deve conseIlJtl-la.
Há 0'1'1 que :pedem por necessl'dadte.

e 'a esses dervem Sffi' Jp¡rOlPorcionados 'os
meios para subsistiroem dntemllJ1d:o-œ
em estabeLecimentos !pr6pl'lios ou entre-

Emídio Sancho
Médico especialista

Doenças das Crianças
[oDsultas diárils dePDis daI 15 boriS

da pnlfarincil CII burB marcada

IMhlrlL

1MAAL -I ndúslria de Mérmores do Algarve, S. A. R. L.

o nosso

fábrica el

T(llefon�s
I:scritórios em

284-299-480
Sargaçal - Lagos

Tczlex 1744

Mármore ,

e caro!
-

nao
-

Consulte-nos I

o navegador solitário
Marcel Bardiaux, largará
do Algarve para a II volta
ao mundo

A nossa Provincia foi escolhida
pæra nova proeza por Mwoel B8!l'­
d'iaux, o navegador soliJtário que se

tornou tfaanoso ao d'8!l' a volta ao

Mundo numa frágil! embarcação.
Num barco de sua construção, Virui
tentar de novo a votta ao globo
terrestre. Durante seís meses Mar­
cel Barddaux, que está alojado num

hotel da Praia da Rocha, vaã dedi­
car-ee aos preparatívos da pælpt­
tante' aventura.

JORNAL no ALGARVE
N. o 706 - 3-:10-970

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE LAGOS

Anúncio
a- 'PUBLICAÇÁO

Faz-se saber que, nos autos
de acção sumária, para verifi­
cação de créditos, que a Caixa
de Previdência e Abono de Fa­
mília do Distrito de Faro, por
apenso ao processo de falência
da Acropolis - Empresa de

Construções e Máquinas, Li­
mitada, sociedade por quotas
com sede na Rua Dr. Marrei­
ros Neto, n.OS 33 a 34, em La­

gos, move contra o Adminis­
trador da massa falida e to­
dos os credores, correm édi­
tos de DEZ DIAS contados da
segunda e última publicação
deste anúncio, citando tais
credores para, no prazo de
DEZ DIAS posterior àquele
dos éditos, contestarem, que­
rendo, tal acção pelos funda­
mentos constantes da petição
inicial, cujo duplicado se en­

contra nesta Secretaria Judi­
cial à disposição dos interes­
sados, sob pena de, não o fa­
zendo, serem condenados no

pedido, que consiste em 'a au�

tora ver a condenação dos réus
na quantia de cento e trinta e

oito mil setecentos e quarenta
e sete escudos e mais juros
legais.
Lagos, 24 de Julho de 1970

o Juiz de DireiJto,
Luís Casimira Pacheco
de AragãO' Barros
o IDscnivão de Diét'e1Jro,

(a) José Carlos Palma Lucas

(a)

�reSJlaS3a�Se
ern OlhAo

Oficina manual de calçado.
Bem afreguesada. Renda bai­
xíssima. Bom local. Serve pa­
ra qualquer ramo. Tratar na
T. do Gaibéu, 17-19 - Olhão.



JORNAL DO ALGARVE 'J

ACTUAL-ICADES
D E S PO RT·IVAS

BASQUIETEBOL

DISPUTAR-SE-Ã ESTA :ÉPOCA A

NíVEL OFICIAL O CAMPEONA­
TO REGIONAL DE SENIORES?

T o LE BF u
Apontamento de JOAO LEAL

Car.npeonatos Nacional.

Vitória certa do farense

der. A:lJiás �ta. época. adml.6 não gamha­
ram rum enconero e o !facto rtra.z nætu­
raas .impiliicações na tabela cIa.ssi!fIi:œt:iJva..
Ainda é cedo, ldIiLrão 00 maãs optamdstas,
As OOIiSlaiS estão mal, decretam os do
�'p:éssimo». Ta.1vez que ¡fwndmdo as duas
opolllJiões se enoonWe a. a.nâlJise certa.
E ceæto é que 'UJrg,e eoeneçae Il¡ pontuær
a ñírn de mo ,t:JriaJIl;S¡f'oc>ma.T em. lUtta. tdtã­
nica o que mais acessível paæecía, ]1s­
peræ-ee e deseja-se que mi acoæteça,
!Em TOtrtl1es Vedras o >S€IIlJtrido n:lJwIs

objlwti'V'() dos dO!!los do rterneIllio deere­
tOlU a v:iJtó:rlia do seu !fillltebO<! sobre o

jogo de passes cUJ:ltos, VliSitoso El bOlIllito,
ffials não c(}noretizaKior. O PorttimOlJiEllJSe
logrou €iIlJIPlliI&' a.os 22 miIIlJutos m8IS

faLtOlU-lbte acllltliJlâ.noia. le <varjOOade.
!No segundo temp¡o a. 1lllllIi� pu¡jaJh.ca

do T� e a 'sua IIIl.8IiJotr CaJPaoiJdade
d'etetrmitnaJram 'U!IlllI. VliJtórlila. œrta

ISQb a dlia-eccãQ !do sr. iF1rancnsQo Ro­
da'1i'gues, de LelitrÜa. �tJaram-se &S

seg'UJiIIlJtes jjorma,çõê.s:
TtorrdteDJse - Camlol! Gomes; MárIiK>,

Morais. C8ll"loo [ManUiel e Alf�; Ba.­
taJ�ha le Sá QUJi!l1tats; JIIJtDm, ('Da.V'id) Mi-
neu, RodTilglUes e Nwrciso. .

'

POir;t¡jJ:lJJOillleIl!S - Diontsio' iLiIIlJo Caa-­
'los, Mlirailldia e AnttónJio Luís; Zé 'AIIltó­
nJio '(HéldJo), '(AJeXlllllJda1i!l1o) e :J1lvtore¡;
R3Jlllos, iMaJ1Jeus, Afonso El Ptacheco
Os ,golos f,O!l'IlJIlJJ marcados !por Mtiteu,

RodxJglUes El BM:a.IIha. ¡peloa Vello€!dorteS
e Pacheco 1¡JiEl1os ruglÍæ;vüœ.
O tOHwnense sof,reu ipIElSada (pU!llÕção

no B!aJrtneiro, !fu'ente ao LlllSO. Uma; tar­
die :iJnfel,iz de ÂJl\SénJiQ. 'glUllJrIda-l1€ides €X­

periltElnte e com méràttos, coil1trobu1u pa.ra
a,ltioerçllJr UIm Œ'eSultado SiIg'Q eXaigerado
pela. ifonma COlIDO o jOgl() se deseInæolou.
A tUl1ll1a SiLgIlJTVÕa jamalis 'ViiJroill a cara
à JUIta, IIllillS o d,esa.ce;rto dJetfoans1vo jan­
parou e enV'olv€IU-se na;¡¡ culpas ttrliibu­
tâ'V'eis a ÂJl\SéruiJo. AlribœtrOlU tO ST. Cw,IQS
Bica. <le LOsboa, tEl as eqWptEIS IIJlJiilllha­
r8lll1:

iLuso - OaJstniIIDew' Anttómo Jo.ão
'l10!l'XãO, 'F'alDJeca e Aibwirollldio (CManO�
VIa), João Ptedxo (iLllJllça) El T�La' José
Vitor, iF1etiJjão, Fd'g>tlJOOrn e BaJrrocá..

,oLhIlJDJ€IlWe - Arséintio· Tó Reina.,
POeOxa I e Zezé {ÜSV'IlIld� SiLVa)· Aiæ­
xandruino e Cordeiro' PO'eÚŒ"a 1'[ Mamas
RenllJto e SJmões.

' , ,

,O _
gI()�o 00 01bao:JJen:se iO[ roaroadtO ¡por

Si'lllOes, le¡nquanto vweira. (3). J.l1eijão,
Bar,roca e LanÇa. aJ[lOIIlJI:aIrt !IJiilIIo Luso.
.AJrrm.nhã o iPolrftrimDlllJe'IlSe de!fronta o

8tÍIll>1::relruste, num �Ho em que 'lbte é
cond'eràdJo o faNtotI1irt:tis eI!l!q'll8.!lllto no

E'stâdio Padinha 'se dtéfrontam Olha­
;noo,�e 'e Tomense. DO!fíClÍJI a [!)IIIl1Jilda de
Olhao IIllillS talvlez que eLa I!lJssiamle o

primelro dos êxiLtoa espera.d.œ.

I DIVISÃO

Rtevestia-se de llllJÚl>trl¡p,los motsvos de
i'ntelfoesse a !P8lrt[dta. a tt3lV'alr em SãJo
L,uLs entre o ,s!p'Or;ull1g Faætense ie! Os

Belenenses, C8IlJJdædllluo ao ti.tu10, que o

conm!DIlla sendo (c�me declarações
do seu téoníco) tE aesím o neæovado
recinto da cwpitaJ IIJLgatr!Vlia regOstou uma

ooohente recorde, que pxo!poccionou
d!g,ua.1mente lUm recorde dJe ,bliJlJheteilra.,
a trondaa- os �tos CO!llOOs.
Venceu lO� e fê-ilio com JIlI€il1eCi­

me!llto. O diesDecllo LilIllad aooilblhge peLa
fonma COiIlJJ() a q:¡aa-mda decorreu. Logo
de tim.ício os 811ga¡rW.oa ;lam.�se IIJber­
,tamente ao llJta.que. iIlIIIDla. ttoa.dia. q,ue
não €iSCO!Ildia. OiUttra dJntJe:n!:ão que a. eVli­
delnte .procura do. ·gO<110 E' e�e SU1',giu
aos 1<\ mi!l1utos. d.e'roriDa exœpoiona¡l­
mente ,bem deliiŒwta.da com 'UlID ,uro DU­
zitlllJdior de Etrtnesto. 'pOll" seu tuo:tIlo a.

eqU[q:¡a 'V'JostIttlante rev¡el1ou semŒJl'e faLta
de acutiiJlfuncia tEl ¡por qUWllto 'V'imOl!, ja.­
maãts CllIIlWla.s �ia como únlÍco aMIol1-

<.;ad.<> pa¡siS8Ir a. baa-.reim deiielllJsiva. Ass[s­
-Ba.9tos-caareÍlrai-'Aitraca. No :JllI6io 08IIIlJ!X>
o domin.1o era dJo Fwrense COI!ll limu1eiiIra
Pruto (1iaJ¡tcl[,g>eIIlJte) e !NUIIJieS (pletórico
dJe es!focço) a tim:¡JOll1elIll�. A pw-tiIr dos
vi:noo lIIlli!llulol! caJiu-se nUlm !l5wtebol
�0II"Il0» te recheado de q;uoo�1illJS. Es­

tpenl¡va-ae que DIO ·retorno dIlJs caJbLnes
(o já :bra.dOOiJolnatl demorado. retorno. das
C81blilllJesi) 1Ol! azUJis -vdessem com œla» aa-­

IIl8Ida. As lIJ1ternções 1ÍIDJtx0durudas !!lão

rteiSUIlær8llll, não OIbSitllJnte ihannerem crtia­
do lIJlg1umas sOtuações dJe !perigo. que o

Ptmpósirto ,(tl:atlvez !IJII1ematuro) do Fa­
rense em de!fendelr o. golo = 'VIÍJtórJa =
2 ,pOlJJtœ, fa.oiJmva. dê IlJ1glUm m¡odo.
MaIS hOl\llV1el'8lll1-se com SIlJber e q�
00 IIJlJga.rtviios, tEl 00IIIl teS,toOOitsmo, a. des­
PeOto do ca.nsa.ço que o dJesglllSte d,eter­
mi!llarn., a;guentaroan os dez mÍll1lUJtOs fd­
!1lIIÍJs da. fúria az1li1. Ao cabo. dia 3.' jor­
naJda o. Faæem.se está. !postado a seg1ulir
lIJO !par Spo:rtb1DJg'-iBe<n1iica !poSição mV'El­
j áIvtel te credOtra d,e IlÍ,l)reço
Diri'gtiJu o. €IIlOO!Iltro () ârlblitro. sr. iMa­

nuel FOtr:tU7l8ito, de ÉVOIl'a, qUe teve
actuacão a. S\l!SC�twr criticas e a.s equ¡[­
pa.s aàddlhaJram:
�e - BIlJrrocw; Assis, Bastos,

0atDJelŒ'a. El Atraca; Fernedra P¡¡'nto e

DaIIlJ[ '(S!e,qUle!ilra); !Nunes, VlIJldir (ex­
- Vw-zim) Llllmeosto e Siirtoe.
Os Be1e!llenses - M,olm1Ílllho; Pena

(ex�Vwrzim). QururetsmJa, Vwgil�o El MUIT­
<.;IlJ; Quintirto e Carioo Sarafim (lianlrJ!ll­
dio); 'Camolas, Arli!l1dJo, :ElI.stêvão ,(!F¡re[­
ta.s) e GO'd!ÍilliilJo
Arna.nhã o ,F1aâ-te!llSe dœloœ-se a. C/Qim­

hra !P1lJra de!fxontllJr a Acadtémica deslo­
cação sem dú'Vtitda eri1Ç1lJda de 'dAfticu'l­
dadœ. �ede de pescaII DIVISÃO

Ê urgente vencer!'
Da sardinha, usada, em bom

estado, grande quantidade,
vende-se muito em conta.
Tratar com António dos

Santos Figo -' Travessa de
São Pedro, 2 - Buarcos - Fi­

gueira da Foz - Telefone
22458.

'I1ercedtm joxoIlBlda. oonsecuti,va, que
cO!lJJSilderatnOIS negllJtOva paira o. ¡[utebo.l
a1gaJr;Vjo.. As dua.s 11nltrlI1IlJs qllJe IIIlllilitaIDl
na DiVlisão sElCUIlldáJrtia vOiltwram a. :l,l'eIr-

Apartamentos em 1.0 andar
acabado de reconstruir na

Pmça Gil Eanes e Rua Lima
Leitão, para escritório, oabe­
leireiro ou qualquer ramo.
Trata: Francisca da Cruz

Reis, Rua António José de M­
meida, 7 - LAGOS.

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

FaŒ-ense, 1 - Os BelenW.ge8, o

¡¡Iuga-se em LagosII DIVISlAO
Luso 6 - OIJhiaŒrelnse 1

.

TorrlelJJSê. Il - iPO:ntJimoOOnse, 1

JOGOS PARA AMANHÃ

I DIVISÃO

AoaIdémiœ.�FIme4lse

II DIVISAO

Olha.IlielJlSe.TOl'!I.i�
p()Tltilmonense�Slin:tœœe

MINIALFA -1 E 2
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L FA», • mais oompletl gam. di Eleotr.bamb.1

.Ellctrobombas p.rl água .ob pr..li.
Eleotrobomhas para vinho I IIquidoa "ploiail

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rlbobinaalnl - Bal.str'l

IREL--Itua de S. Mamede (ao Oaldll) 30 G-L1SBDA

DOENÇAS DOS OLHOS
f�O S�ngalhos em T�yira Orf6ptitl (ginistiea oEular) - Llalas �8 bDlldl

É certo que a. Associação die Basque­
reboil já mareou a dllita do encerææmen­
to das dnserdções, !p1Ilra o iplTóXJimo dJia

lO, e a data da. trælJi,za.ção do treSPIOOtd.vo
eonteío P8il'a o d!ia. 14.
As inlsorlições fornlm æbeætas poca as

cætegoreas de J,uvenJis. J lUlIbÍoreg e Se­
ndores, Quamo às dUllJS ¡p11ime[!I'lIlS, cre­

enos 'bem que, a.leoceanplo do que sempre
Item eucedãdo noa dJemllJÕS IlJllOO O' Cam"
IPeol!lalto se dAspUltwrá metSlIlJJo" 'até por­
que serão os caanpeões regilolll8iis a ín­
tervri.r nos respeotãwos Ol.JnJpieIonatos Na­
cíonaas, Nos S'enJiores !porém tl:atl não
econtece. Os il'El!Ptresetñttantes' SilgrurvtioSi
são amtecdpadamente. coneecídos 'lo.go
IIJpÓS a. dJiJsptu¡ta. dio NOOÍJOllJaI que aJDJ1le­
cedeu a ptl"óXJima época. Portanto, a. Ws'­
:PUJta. do Reguonæl !Pa.ra os cinco de Se­
mores, !p'ouoo iiIIlJtel100se oompetítdve ti­
!llJha serwãndo IllJIlJiJto especia.lmente p'IIir8.
rodllJr rus l�qtLiJilpa.s !p1lJra to NllJcionw.
A IiIll¡teNzyga.ção sUll'g1e, tatl'Ve<Il com o

seu quê d.e SlIDp¡reendelnN ffia¡S diI1du­
bliItàlvtelmente, COllO corO<!áiÍ-Jo ilógico da.
forma; CO!IlJJO a Itottal1dade dos clubes es­
>tão a. œag.m-, IeiIlJJ :fIace da. IllOVia. tI:a1bela. de
;préIrlJitos El deslocações IlIttrIiIbutdoa aos

o1iicdarls de jOlgIO e de mesa Fo.:rlIIID m­
t:rodu2iidos a.UIIlJJelntos substanoiaJs, da

�� 40/60%, Om, œ cLUIbes que
Ja S� qU€llXaJVam dJos eIllCIWgI()S ql\lle su­

pOCltllJvwn COI!ll UIm de¡sp:ooto qUie lllenhU­
ma lOOCffita, ipll1OIp,oo:ciona. vêem"'lSle a. bra­
çoa com mwils œta OOLlllttatrIÍJedllldJe. Com
a IIJg1I<IIVIIIIllte dJe a. Clomissão DIiiru1itt:aI dJe
JlUIi'llel! e OroIllometrtistas Illão oilha.r IlJQS

esforç()s que a IlllllIiloll'lia, pllJra não dJi= a.

,totta.llideœe, dos clwboo rat2lem para apIle­
sent:amem os SOOts CIÍIIl:COS em <lOIIl1(!}emção.
¡'sso não COIIlita, o q\lie inJteressa é no­
me&' os juizes stem ilevBJI' IeiIlJJ },iIn!ha. de
CO!llta os eIllC&'g()S que os c�bteS terão
We ISlIJpOl1ta!r.
Somos em IaIb.sOOuto lpelo 8lUmentOO dos

p¡réIIlli;os dos j'uázoo Ma.s serua. lóg1ico
que não fossem Ol!' (jlU1�es a. SUlPOIl1taIl'
IeS$ !lJ\lIIllIeIIlJo. Poxém, e jâ qu.e a.ssim é,
não seria comente tEl seIIl!S8Ito ql\lle as no­

meaçõ:es dios j'UÍ21ElS paira œ jlogos fus­
sem 00iJtats dJe mold,e a. q.ue os clu.bes
!llãio fumean m\llirt)o .Lesados· alas SUlliS

RIlJJa!llça.s? MIlJS ,('o KlIter!llo ;mas), qualllOO
11Ia menruMliade de oemos .(i[¡r�g¡¡mtes cabe
a f'l'8iSe: «q\l!elIlli não Wm ddooeOŒ'Q não
,tem ,vício,s» ... :m&l ¥aJi o nosso des[plO!I;'to.
.os c�b:es, os glr8IIld!Els sustentâcuJos

da. mOdaloildaxle, com 00 seus 03l00I1Ja..s a
dllJreIn lO melJhor dJo seu e.sftl;rço te teX­

iPe>riência, merecem a IllOSsa. admiira\:ão
El o nosso !!l13Sioc :respeOIto'
A dJispUita do Regútona¡l' parece estwr

W11Iea<.;adlll. No flJg¡tWÍ:!lJ() dia.s Illomea.çõ.es
a que ;temos 8JSSistJidQ, agOTa com ,o a.u­
mento d� 'Ptr,émtiIos te .dJeslooaçães, os
clwb:es te:ruam de dJispo!!' 00 aWgiIl!IlS 00!ll­
tos dill reis..

iE ltodioa nós sa.bemos q=­
tIlJs VIezIes é !!leceiSSárdo mUlÍJto ISaCI'i!fícdJo
pa.ra IlJdq'llIÍtrlÍr a.s 'bOltas, IlJS callIlIÍS(),1a.s e

as ,blJllas!
Utr,g¡e, ¡pol1t:!lJnto, que, !!lO senrbiOO do

Ibean cornum, Si Associação, �ta.n­
do os clubes co'oxdene com a Oomdmwo
Dtitstrdltal de' J,u¡[zes e Oro:ntometristllJs a
melhor o::rum�tra de sa.llVa.l' o Re!g1i1onail
'salvando desse mo:do o liaJ¡te;resse e li.
dedJicação d.e a.tJei(a¡s dIiIl1ÍgenteB e

púibolJioo.
'

Humberto Gomes .

CICLISMO

Ooilllciddilldo com a. felim '8.!llUW r_tio-
21a�e aIrulJI1hã ,em Ta.VIiIra mllJÕs um iesm­
VIlJI

.
veloClitpédlico em <liue JlIatr!1;dci!PlIIIIlc IllS

eqUJ�pas do S!lnJg'a.lhos. Gtilllálsio, .LoiU'Je­
tIlJno e TaWTlelllJSe.
O !piI'1O>gm.ma. compo.iI'1ta. P!roV8B pa;ra.

[lToDi8s1onMs, amadores El !P0IP1llI.a:r:e8.

HORTA
VENDE-SE HORTA diilSpondo de

nora, com motor, e abnndâJnoia de
água, tendo a área de 4 410 metros
quadradOlS, junto ao BaJirro MliŒhld­

pal Dr. Joaquim Romão Duarte, em
Vlitla Real de Santo AmttÓl1li!o.
Quetin �ete!ndie!I'., ddIl'Iija-S'e a J. J.

FertWIDde.s na Rua Ill.· 3 (aVleIllida
projectJada') na mesma vtJ:J.a.

Francisco Mascarenhas venceu 8

Torneio do Algarve em Bowlilg
Oom a preselllça de g1f8IIlde lIlúmero.

de conoorrenœs dJitsptuttou-ae no. Ho­
tel Júpd¡tex, IIlJa � da Rocha o Tor­
neõlo do .Adtga¡rlve em BotwImg, rnodældda­
de despQfl'lbÍJVa qlUle o ttUtrlÍSlIlJJO !trouxe
cQlIls[go pa¡ra a. (ptrOIVÍncia. do. Stul. Aten­
tte-se dJesdJe Jâ que MO são a.peiIIBiS os

estrangeíros, mas ;tam¡béJn¡ os nacíonens
que se dedli= a este dJe¡spolrlto com

acTis�lado. ti!ntt.eIl'esse El um en<tusli8JSllljO,
qtUJe a fo!I1lÍlia como o ,1:OIrn.etio se d![s¡pu-­
tou bem revela.
Fro 'vencedor :F1raIll.cisco MruscarenIhas,

clæssíñeando-ee :diep.ms José Duaæte,
que taIDlbém æeceoeu o trU<féu dJo me-

1JhÜ'l" eoore, te João S8ilJJta¡na.. Presentes
na cO!Ill¡petição ttambém elevado número.
de sennorae, recebendo o troIféu íns­
ttittuldo para, a !Il1I!IIia bem classt1fticaJda. a
concorrente D. Rosa Mwrques Ferreíra,
!No Hotel JúpWbea- lElIfeotuollJ-se a. dOs­

'ttrlÍlbudçãJo de ;prémtilos iIlIO decurso de um

j8llllta.r a. que tpre,Sixtiu o dil'1. !P� de

A21€JV€ido. IlJITElSi:dlel11>te da ClOtrnJiSsão Re­

gjonad de Tiucismo 00 .AJ1>gaawe. oega­
Diismo que !pllJtroaioll1Ou o ,tor:rJJedJo.
Ao ,USIlJr da ¡pail:avrn. o se, José BJodrl­

gues SaJIlches, d,ireotor daquele hotel,
treierru-se à expansão do ·bQWll:iJn'g IIlJO<

Algatrt\ée, Il101JicillJndo que às diuas SIlJla.s
exaen1:ies Mlilll M'OIlIIte Gordo e ftllJia. 'da.
Rocha vão jlUlllltair-slEl 0UJtrats COI!ll 6 pois­
tIlJs !llIlJ 'I1otrra!ta. te com 4 \1)IÍJStalS em Quar­
.teJrn.. Teve IpaJlIiVrllil! dJe sa.udação pam.
a. C!oínIi'ssão. ReglÍOl!laJ die 1Thmimn0. do AIl­

gaawe, CO!IlCOITe!llOOS e ól'gãios eorma,-

1li,v� cuja mitssão iSIIIltiteIDJtolu. Elm lIl()1ll]le
da JIDp¡nensa fulou o mv. C'aiI'1os do
Nmsoitmen!to iP8JtrlOÍlO, dJireotor da. cFo­
lha dJo DotmiIngo».
Ao 'enDerII"aoT os ,biI'lillldes o. dx. Pearoe

die AzevtedJo œlJitelllJtOlU o 'PIlJPEll. que cum­

pre lIJO oog'8llllisrlJJv œ¡¢omlll de ltutrlÍSIl1i()
IllO a.podiO a tQdia.g IllS iiIlIicillJtilWllll qUie ao

sectO!l' limpomam, Illa VI8IloTlimção de
= olbtra q\lle só !pode si!Dlg1I"IlJl' oom o

pJ¡eno 1lJP0IÍI0 de tOOdos.
dU�H��UH;;IH��HH�,H;���HH;�IUII�HIA

Larápio. Da aldeia­
da Guia
GUIA ,(Ailblllfoeilra) - NIUIDa. dJas úLti­

mas 1!llaJd,ru,ga.d, fui lIlSl!I8J.tado. o IlJUto'­
roóV'El1 pea-tenoente ao sr. ArmaIIldo DO­

nJis, cadxedl!"o V'iadWJJtre, qlUi� esœ.va esta­
clO!llaldo mta ifIlIO¡ ma;[s concO!l'l1ida da 10ca­

Jiid>aJdJe, 'ÓendJo os 'lirurátpdoo leVllJdo dUllJS
IDJajIas COIIlJJ IllJJ(}stlrtuæoo, a.lém de peque­
naJS !p,eQalS d.e JIlIIlIi¡[ioios, de ,g1f8IIldie im­
!pO!l1tâm.aia pwra o dOillJo, .C!l1ell1ido-se que
!l1OiU1baa-3Jlll SUP'OlllldJo ,h!Weir IlIl<gI() de jan­
pol1tmllte PIlJra ttransaooiOllllllr
S.egu¡ndJo .uma testemulnha ócUilatr, eram

!Il1I!IIia de dois, des1oCallldo�se em dms
aUJtomóveds tptequenos 'Um ,bTalllOO e

oUitro esoUŒ1o.
•

Pedie-SI€i a. a.twção. da G. >N R. 'lJ'84'3.
rnaJiw 'VIÍJg1i'Iâ.ncia em :todo o· conoolho,
porqUllJlJJto os aaxá'Plios estão a �
em. iIlIÚIIl1Iel"O elevadJo Il1O .Ail!gIlJrVlEl, mão só
'atra1dos pelo tlllrlÍJS'IllO mae ¡pelos !fu'UItos
dos roubos.
Hâ IIJIDda a. SB/lãJentar que I!lIIg¡ulllllllS

ruas estão c()mp,letamJeIIlJte às esouæas a.

dIlJr O!PoŒ'tunidade IIJOS ¡laa-áIpIios devendo.
rus ootuais ,lâmp¡ruda;s ser SUlbsti.tuidlllS
IP;?T fll\l!Ol1eSOO!lltes, !P1l<rni lIlJa¡iiQlr d,UIM­
çao. - a.

(ruílio Carum Cmo
I MÉDICO ESPECIALISTA

Consultaa: Rua de Sto, António,
49-1.° Dto. - FARO

'r""u,,,,,,mnu,IUIIMlIUUHUHHII,II.

apresenta em FARO
uma

EXPOSiÇÃO
com o

ÓFFICE COMPUTER

PHILIPS

dias 7 e 8 de Outubro de 1970

das 19 às 23 horas

nas instalações da CENTECO

Rua Almeida Garrett, 57-A

FARO

RESTAURANTE ISIDORO
QUARTEIRA

Precisa:
Cozinheiro/a e ajudante de preferência naturais do

Algarve ou que conheçam a cozinha Algarvia.
Dois empregados de mes'a idóneos e bons profissio­

nais.

trvores de fruto destruídas por
um incêndio em Paderne Vitima. de acidente. A ••emLleia 'eral

de viação Faro e Benfica
Numa. tpiI'lOiptrlÍool!lJde do sr. AntónOo. die

iJiJbântio CO!I"Tl€Iia, !l]OS ISlIJbÚ!I'lbioo de

P&lerne, junto à iIDsttradia N'II.QÍOIIla:1 !Il ••

270, maIlliJfestotu-'�e 'VIÍJO�e¡ntOO incênd'io, que
destrUJiu grandJEJ tqua.!lltildllJdEl de Jeniha,
próxdmo de um ftorillo d� cal l!l1IUIitllJs
âmoores Ole frwto e lIJ!ostes da:s 'ldi!lih&s

tele!fóniœs.
(I\.s oha.rna.s �0<raJIll tex>bLntas ,p'or popu-

I&reS.

FIOS 'PARA TRICOT
No seu Próprio Interel!l8e consulite a casa que malor sortido

tem em fios para tricot e crochet Naoionais e Estrange1roe.
Venda dh'ecta ao público ao preço cla fAbrica.
LA escocesa e lIIletIand, Fibraa Acrillca8, robHoD, cardinll,

cordDnet, perlé, e argoUnha. AlgodAo para colcbu a peso, rAftaa
perlapont etc. .

F_emos desconto. às .eDhoras tricotadelr...

A.. NEro RAPOSO, LDA..
-

� dOlI Restauradores, 18-1.' JUDto à EataçAo do Metropoli­
tano - Telefone 826601.

RAPOSO, LDA..

do

A Sl'.' Mlwia da. COnoedção Calado, de
58 anos casada resildOOlte em OdJiâxere,
cOlIlcelhO de Ligos f<lli! vLtJima dJe a.tro­

pel!lIDllElnto, ¡por 'UIm 8;wromó;vet!, numa doo
il"UIlJS daquela �ocaJ1i1dade. DeViido IlJO<S gra­
ves tletrtimen:tos lreCeMdJos, foi COIlldul2lirla,
lIJO hœpbl dJe Portimão, ttr8insdttaindo
ffilIJi.s taIriIe pa.ra lO hœ[ptital da. Milisetrti­
cóiI1d'ia die Pruro, OIIldte vedo a mJecetr.
- No sUJo da GUIia fod llI1:i!'1otpieta por

'lim IlJUtomóvel a sr.' iLtoo!DIilldlll de DeU\9
M'IlJtOl!. dJe 79 '8.!llOO 'V,iú,va, !IlllItur&1 diei
Pêra (ISIillIV'eS) te residelnoo no. local da.
ooQll1Tência. TXtansIpoIrttad ,pwra o hos­
ptLtal da. Mitserlicó!rd[a. de F'a¡¡,o, fa.1ooe\l
Pauco depOOs de I!lIIJi œr diado entrada.

� AQ tenœr 8kaVessaŒ' !Il. estrada.
dnadvtelr'tida.melllt� no .sttJiO de Martim
(OlJhão) , fOIl colhlda moll1tai1nreilJJte por
uma C3Jllldio!lleta die passageiro,g a. sr."
Ma.r!ia ISIlJbel, lVIiúva., doméstica, de 82
8il1OS, mora.dom em SaJnta Cwta.xd'DJa dIO
Bispo, cooœlho de T'aiviiIra.

rUIIIIII"'HlIIII'IIIIIIIII'''''IIIIHIHTm

Vende-se
Automóvel Austin 1100

em estado novo.
Tratar com o proprietá­

rio, Largo do Mercado, 23'
em Faro.

liutomóvel

A.. NEro

Fogo no Cerro da Cabeça
Numa. dias ¡¡ro!PtrIÍedllJdielS dJa Siamtta. C�

da MiSlel100ótrdia Illa jjreg:uesia de MO!Il­
Catr8J!Pacho, d€llliOÍrndŒmJda Cooro dill Oa.bMl­
ca. .de!flllJg¡rotl mIento ,incêndio., qUlEl xà­
tptidllJlliellltte se l!lJla.strou a. cerca de doos
heotames de nJaito e alf�bei'l'8iS. Os
b'Omb€lÍJrZYs mlllIlrloiq:¡1lJis de Olhão e nume­

rosos ,p!OIpulaJres eVlÍJtaJram. que a.s cha­
mas se ;p;ropaJg'assem IlJOiS restruntes du­
zent(}l! heotwre.s.

Vende-se, SIMeA, modelo
1 000 - 4 220 - 1968, 44 000
km, motivo retirada, Ver e

tratar, Dr. Edu3irdo Mansinho
- TAVIRA.
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(Oontinuação)

A CASA NO CAMPO

«Quando acordares, esItarâis tão casita e pura como antes do teu
sono, e contudo, pelI'doa, eu roubeli-te.

«Sian, mJinha querida Joana., aquere que te ama não pode conformar­

-�e corn a ideda 'de que uma muLher nascida para habitar urn prulácl0,
VIlveæe � urna _c� horrí_ve� d� um baiirro popular; fOiL por ,isso que
empregue!! a asltuc�a e a vllOlencla comprando OS teus vdzInhos e ser-

.

vindo-me de urn narc6tJico, que, àctormooendo-tte, fez com que foSSleS
conduZiida para aqui, sem que o s:en'tliisses.

«Sossega, lI'epilto, esrt:áIS' em tua casia, ,e ern breve serás mdnha esposa ...
Joana pôs a mão !!la coração e continuou a Ler:

.

«Há na ,:,ida �cunsltânctim3J æpeclialisl que SIe envolivem em miStérios
ampenetrávellSl. BaJtJi..II_Le � manhã, � estou são e salvo; todaVlia, COITO
a esta hora urn pen'go aJIllda maior. Tu só o podes conjurar e vou

dilzer-te como.
'

.

A adm:Lração da pobl:1e menina chegou ao seu maior auge, mas con­

tmuou ,a ler, aIlISIiOlSa por sabelI' COlffiO pod1a depender dela a SIOl'œ do
homem a quem amava.

«O meu segredo não me p'ertence, querilda Joana, e por :!isso não
o pooso confiar�a 1:iIJ. Mguns dJI.ast prusSlalI'e1! S€Iffi te ver, mQSl tem con�

fiança em mdm porque te amo muito.

«Se nã� procurares saher O!Ilde œtás� e não teilitares fugir dessa
casa; IS� c�a 3ILguma pergtIDtares aoS! CtrIiadoSi que te hão-de servir, não
COITer61 peNgo algum, mas urna lilndilts:c:rtição ttua. pode perder-me.

«Todas os diIJas receberás uma carta; mlinha. Não tenhas oudda<los na

GeJ:_'trudes: ela s'abe tudO' quantO' SlUcedeu, e levo-a comi.go. l!l outro mis'-
tériO' que :também me não é permitirlo explú,car-te. Amo-tte: Adeus'!»

.

Esta ca.rta, como a prlanedra, não 'estava assinada.

XXIX

O DUELO

VoltemO'S atrãJS e deixemos Jo'ana ler com admdração a célebl'e carta
que .enco�trara s:obl1e a mes'a, no quarto desconhecido. Armando, como
o l-e1tor Já s'abe, lievara BaSltJien para a rua OUJlture-Saiinte-Cart:herlne.
:-' Meu velho ,amiLgo - dilæie o conde - as pessoas que amam, são

egolStas e esquecidas. Se eu te delixaslsie ff,car na rua Meslay, rbea:íamos
p�ado a noite em casa da menina de Balder, as horas co:t'1'eriam tãO'
ráp!Ldas que, como ontem, só de ,lá sairíamO's à melia-mllitte. Ora, quando
um homem tem de estar amanhã no bosque de Boulogne p8Jra dlefen-
der a vida, deve ter urna noite de delSca.n.so.

'

.

- Qual! - respondeu Ba.sItii.en, - eu já estO'U habiituadO' a essas

C01Stas. No meu tempo, na veilha guarda, batJla-lSleJ a gente ItOidas as ma­

nhãJS, e nem por ilslso deixava cada um de cear alegI1emeDJte à melia-nodlte
quando não havtia baixa de fundos.

'

- Sim. mas olha que foi hã trIilnta anos que istso sucedeu.
- Mais, trtInta e cdnco.
- Eras wtão um rapaz.

- Olhe que estO'U muito rijo ainda.
Armando abanou 'a cabeça e disse com ar melanc6lllco:

-.- 'Sabes manejar bem a espada?
_ .- Nem por tiJslsio, porque bem sabe que no tempo dO' �mperador, a

nnQca sala de armas eral o campo die batalha; a coragem, porém, vaJe
por !Isso.

- A coragem não baslta - murmurou Armando, pensa1:iLvo. Os

1ngleiSes em geral, desprezam o duelo; aquelæ porém, que constituem
a excepção da regra, e toda a excepção é sempre uma originalidade,
devem profe.ssar-llie um culito excêrutmco, pelO' famo de OS seus compa­
triotas o aborrecerem. Sir WdltLiams deve ser um dO's que :flazem pal'tle da
exoepção, visito querer absolutamente bater�S'6 por tão slmpLæ coisa.
- Melhor - <Mæe Bastien - já que as.sdm o quer,' dar-I.he-ed uma

lição.
Armando :Levou Basltien ao segnndo andar do paláci.o onde tinha uma

vasta sa:la de armas, porque havia slidO' noutro tempo um grande ama­

dor de esgtrtima, e tomando dois f.loretes, e duas caraç'atS, dtsse ao velhO'
soLdado:

- VamO'S a um pequeno alSSaLtO; é uma precaução que julgo útil

para tornar ..te a mão fIi.rme;.
O conde e Bastien passaram quase uma hora na sala de armas.

- O métodO' é bom - dissle enflim o conde - o pulso é fli.rme ainda,
mas falta-Ite ligeireza e vigor nas' pernas. Se não maJtas o teu adver·
sárIo ao pI'limeiro gOlpe, perdes a vtida.

- Fared a diiJligênCiia - l'eslpondeu Bastileal, perfeiltameIlJte tranqu:Llo'
depods. jantou com bom apetite, de1tou-se como um bravo, que tem sem:
pre :DeilJto recuar a morte, e dormiu die um SIOno até pela. manhã.

ArmandO', que passara a notte num sofá, acordou-o às Sleth$ horas,
e dilSlSe-lhe:

- V,àmos, daqu1 até ao bosque gasta-se uma hora e dev,emO\!lI lá
chegar pl'limeiro do que os outros. A França não deve fazer-se esperar
em casos ta1Js.



Sem Dizer-

""NDE...

AH no alomo die Fwro, 'um IIlavtllO

norueguês de 4 000 itoneladae veio

buscar sæl-gema das mimais da C'aIm­

pliillla d'e Oíma, iL:ouJM, a dær um 8II".

A :prnesenQa do nævío fOO ¡pa.ra uns ,

aquela desejada cumosídado bur­

guiesa '(lO na.VÍIO de manor nonela­

gem que tocou o poeto 00 Faro

teria 'Í'Orçosrumente que desvdaæ mud­

tos Va.sselos ao aeroporto... ); para

oUJtros dsso fui um facto il"'Omâintic.o

(já <l'UJe IpIa.ra os .româmtécos 'Pouca

dJi,stâalæa da'á d'e urna 'bOll"'boleta

amarela, como luma Ifoliha de pæpel
de eeda arrastada pelo veneo, 6 um

facto econõmtco ... ).
Um dIOS ihomoos ",espOiI!JSáVlei,s ,lá

da mina é qUle há ,tempos Mm fO'i

cueíoso nem românníco, Deolærou

que com uns quMwe roLl oontos,
conseguær-ee-da mna eXlpOil1taçw ald­
omne e ruma eXlploraçii:o vantajosa,
a questão era de 'se consts-uãr- oom

aqueLe 'dJiIIllhehl-o uma conduta desde
o local de extracção (Loulé) até
ao VortlO de F'a!ro.
Qud�e mil .cœuos, 1sto é: o pre­

ço de 11mB' g 'OU 4 ,préd,;os médios

de emLgraJI1Ite (se coIlltinJuássem.ors a

rupresentalr roMs comparações ... ).
'Então 'PocqUJe nãose há-de Ievan­

tar 'o llJil"obllema da'oOillJduta.? . É llJil"e­
J!eriVioo um ALgarve oferecendo Olpor­

tUillrdades 00 tra.b�lhQ e edrucação,
do <lUJe só rel�' Vleludosas peroor­
rddrus por <insectos minúsculos éLe

asas colOO'lidas. E sem uma COilldlwtJa

a 8Jtmvlessaa- &Jq'lrela sala dJ�ta,
I(JII'egUJiçosa la abandOillada qUJe ro!ll­

rOl11la diesde a Campdina de Oilma,
Nexe, até ao rporroo de Fruro, é uma

.espécie de fQr.te coração em O'!",ga­

nrsm'O d:él:>tl ma.s sron: 8X\tél'ias, sem

v,elas, 'sem esperanças... - O. A.

AGENTES DE VIAGENS
DA ÁFRICA DO SUL
VISITAM O ALGARVE

A OONVITE dos Tre.nsportes
AéTleas POll'ltuguesæ ,dhegam

na terga-feira a Fruro, ,tveze I3Igen­
tes de vil3lgenJs da R1epúbHoa dia
A:fir:i¡ca do ,SIU1. A Vlisirba à pOOV'ÍfIIJcia
dQ ,Sui mtegTa-se DIO :est'orço de
pI'OOIl!o.ção ,turis1JiJoa dos T. A. p,

� vtl!sirtJaJnJt)els, qUe letnJtre 1ll61s per­
manecem l31té 1810 ;p!t'6Xli:mo dila 8,
p1erClOl'I1erão os ,lQOOJi¡s de maiOlI' m­
rbooelsse tUJrÍls1JlJoo, h!hstórico 'e �co­

nÓIDÍ;oo. Mnda lesbe mês deJsLooor­
-se-ão ao Mg8irV1e agente,s die via­
gelIl!s da F1lJn¡J.§¡niliIa Ie da Flr'anç'a.

He· PINHeIRO

JORNALdoALGAR\1E
Esteva no Algarve um grupo
de jornalistas brasileiros

I

CRONICA DE

por CANDEIAS NUNES

Memória destrocada
, .

A estátua que falta na praça da cidade

fala de outrœs ausências, na notícia
de que não há pombas quando a estátua falta
e a paz não 'está' enquanto ae pombas morrem.

A estátua que falta na praça da cidade

(-peâra que seria ou venio ou concha ou mar)
fala de quem. vive, fala de qUfffn morre,
sem se dar por isso, Sfffn ter espaço e nome.

Sem que uma asa trepe ao frio da barba

(frio de ter memória ou lágrima, de pedra)
Sfffn que uma onda nasça no calor da pele
ou uma unha, se rasgue com pa,la,vrœs dentro.

Ê de quem a,qui esteve. De qUfffn foi terraço
aberto M leva,nte. De quem foi um âarâo.

De quem wmou pedras, telhas, cães, raiees
e os homens ta,mbém: [aumos, pescadores.

Na ú-Ilbima semana, lum grUJpo 'de vJ!lIJte

jOI"lJlalist8Js doo 'pr"d'noilpa!s ipuhLica.çõe8
do Bra.sLl vlsiltairaJrn a nossa Pr-ovíncía;

A sua rugressão, nciaroilva 'do Oentro

de Imformação e 'l\urismo de P,ortuga,l
no Ri:o de Janeíro, lÍJelVe a oolæboração
dIO MÚlnÆstéI1io do U!Jt:JramIIr e dos Trans­

portes Aéreos Portugueses.
Os vJ.-sitantes esti'Veraan em Slagres,

Lagos, .Mvor, Pralia da Rooha, POl'ti­

mão, Carwoeiro Algar- Seco, wg>œ,
Ail1mação de Pêra, ..MbUJf,eira e F'aI10.

No sábado diocorreu no Hotel do Gol­

fe, Illa Penillla, UJm .cOllllViv.!o entr>e joma-
1iJsúas ibræsí leíros e pontugueses, iIDstiv¡e..
mm tamb:ém I(JII'êsentes 'O eng. MllIThwel

Bívar, vresidenbe da EmLssora Naeío­

!!l'al, dr. PieIIlJroe de Azevedo, 1)Tæidente
da CœniSlSão Reg'ÍO!tlaJI de TUll"1i>Sffio dIO

Algarve.; Ce1esbilllJo Domñngmes, reI(JII'8'­
sencanto dQS T!raJnSPOI100s Aéneos Portu­

gueses e ,Mareei Bandnaux (o navegadœ­
selítãrío)
A l1eun:ião servtlu de pretexto pæra

ampla, woca de ÜiIIlIpIrIessões e amímado

convívdo, Numa bOOVIe oenínnóruía usaram

da pa;la.vra os drs. !Noel de AJrrja.ga, do

Centro de IinfOiI1lIl8lÇão e TwrJ.smo de

POI1tUlgal no Rio de Janehl-.o e Pearce
de Azevedo e 'o jor'lUlJ�iIsta Pérdcles Nei­

va, do jornal 'brasilleiro .:DiárdQ de No­

tícíaæ
A l\ofll:roel Bard'iaux efoi eilltregue uma

aI1tis1Jica C8ll"av>ela lem IJ:lJOffie da Oomi'ssllo
ThegJlonal d:a Ttrni,SffiIO do A1garve. O en-'
oontro ,te<r>mmou .coan um jantar de oon­
fraltel'ni2Jlllç!Q.

Comissão Regional
Turismo do Algarve

F'od desígnado pela vereação da Cã­

mara Mulllliorpal de Olhão para repll"1e-'

sentar 'O Mu!nicLpl:io no Conselho Regio­
TIalI de Turismo, o er, José MlIlteu.s

Mend,as, V1ice-presi'dente daquela edéli­

dade.

PORTIMÃO �--

De quem. teve Agosto, um «Agosto Azul»

sobre o mar que é pátria, sobre a, gota,
desta luz aguda, deste gosto a sai.
De quem não teve aqosto noutro espa,_ço.

A estátua não eæiete; seria, certa, e nua"

acutila-nte e seca" como o voo,

premeditado e cru, da luz ou âos gaÆvotœs.
Do silêncio nascida. Espo'Ylltânea,. De pedra.

Só exiSte a praça,: quase nqda e tudo.
O apetite burguês duma âncora em casa.

Porque a, cidalde esquece, porqu,e a clJAl das paredes
não retém na memória o sa,litre das ondas.'

Porque s6 há destroços duma, velha, ma,nhã,
destroçada, a, mem6ria dos homens e das pediras.
E porque as traÆneiras, de redes vazias,
nem tra,zem sardinha, .quanto mais poemas.

o cente nário do bispo
D. Marcelino Franco
vai ser comemorado
no Algarve
No Paço Epd!SoopaJ, o sr. D. Júlio

'l1aV'aJl'es RJeblmbals, preLado dia ddo­

cese, oooobeu 88 CiOII!1dssôes exeCUIti­
va e de lpI'opag1aJlldia da ihomeDl8igean
ao S81udOiSO ibispo D. MarooMno
F1l1amico, cujo oent>enán:d.o do mllScl­
mento :se celebrará no proX>Lmo ano.
No decurso dia iI'eundão foram esta­
beLecidJas aiS � do programa
comemorabilV1O, o qUiaJ. mclud: :Lnau­
g:wraçã.o em T3Jvdcrla, illO jarddm fron­
teiro à ægmeja de São Paulo de um

mQIlumento, cuj,a execução fod 'oon­

fiada à escUiltwa B�ca .Marção;
cunhagem de uma medaJIha rome­

mOI1atiVla; ledição de IIlÚlIl1lffi'O lesp'e­
,OiJad da «Follh!a do DOIrrlJiIÍI!go», die
que o homenaJgeado foi fundadoo: e

direowr; 'COIl!certo muslcaJ; ooo:oe­

lebração lIlIa i'g'I1eja do Owrrno em

Tavi�a.
'

Niatu\!1al da -cidade do Gdlão i[)
Marcehlno F.raJllJCO g<>'V1eIl1Il.ou du��
te mUJims décadaiS a d;iQcese aJga:r­
vtlia, ISendo lI1ocOlI'dado ;pela sua bon­
dlade.

a lâmina

24/9/70

... Mas a, estátua fa,la, na p1'aça, deserta,.

Realiza-se hoje a festa de distribuição dos

prémios dos concursos de Fotografias sobre

o Algarve e «O Algarve visto pelas crianças»
COMO frl1Ji1tl1l() aoOlIllteoimento do F1es­

rtJi.vail do .AJlgaæ>V1e-1970, re8JlIi'Z8.do

peLo Se:r>viioo de F1ætiJvaJi.s da Secrelt8lI"ia

rue ,IDstado da Indiorllnaçii:o e TUŒ1ismo,

coan a oollllbOil1aÇão da ComissãJo Regti;o­
nai de Turismo do .Mgwr>VIe, lelfeotua-se

hoje no Hotel dia BaJlllIia., em AlbuifeiTa,

-a festa de diistrilhUJi,ção dios prém10s e

da.s mençõ.es hOll1lr'Osas d'OIS Oo>ncursos

de Fotogralf,ias robre o .A.Igwr>Vle e «O

.A!1ga¡rve rvd>S1:Q pe1a.s ordanQals».

A Il1ediarJda diWtribruiçii:o f8Jr-s,El'-á du­

l"rurlJte a 1iJooJu'gu,ra.ção da. exposição dos

traiPa¡!Jhœ dos dOÚlS 00ill0u:rsœ naquele

hotel e aJO 8JOCO est8iI"ão I(JII'ooemœ, 8Jlém

dos oprem1adQS e entre Quttas e!IltJildades

o>fli.oi8Jis, as de�elgaJdœ do Selr<vüço de Fes­

t�vaAs d;¡. SlecretJa,ria de Estado da In­

fur:rn.ação e '!1UJrIiJsmo, o Ipresdkl�te da

CœnIiISISão Regll'olll8l1 d'e TiuJrj,smo dio AI­

g8lI"V'e, os :rn.embrœ dos joc,!,g e os re­

Vl'OOe!lltamtes dos Ól'gã!os de iillfuTmlJ.ção.

A ola.sslifficação dIO COillOUlrSO «O ,A]gar­
ve VlLsto pela.s cl1ianÇ8JS», fod a segUJinl(Je:

iElscalã:o dios 3 a.(}g 7 !llIlIOS: 1.° e 2.°,
Pa.ulo AJlexallldro Oosta CÜIlTeia, de AJI­

VIOr; 3.°, RosáJlIia 'Mamia N_es .A.lexan­

d,re, de Fel'ragud'o; 4.°, Ana Martia Fer­

X'eI:ra -M8Jl't:ins, die F'eX'ra.g¡udJo. Menções
hOlll.rosaB: NO'émria JIe8UlS C!oellho (2) e

Martia dJo RJosá;rl,o Mooetim, ambas de

S. MaJrooo da Ser:ra.
Esoalão dos 8 8JOS 10 8/llIOS: 1.°, Joa­

qUJim dia AJSSUll1Ç¡¡'O iM_1:ha. e Sltlva, éLe,
p'ootdmii:o; 2.°, José Malnwel F. Neves

CllIbi!1iJta, de La,gœ; 3.°, Pedro Roquete
PJmheiŒ"o de ,Melo, die iLaJg1()S; 4. 0, Isilda
Mlardla dos Santos oOUJStódJio e Maria Fi­

>lomena dos Sallltœ Ba.Torexla.s, amba.s de

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇÃO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEffiA

Sede - TROFA

Filiais

Lisboa - Rua Filinto Elisio, 15 C
Portimão- Rua Inf. D, Henrique, 194

Tomou posse o novo

delegado. marítimo
de Albufeira
Na Cà:sa. dJos ��oadQres de A�huf.edra

em œrdmóruia a <l'tÍJe 1pIreS1dJ:iu <> Sir. ca:
p.i>tão dIO ;porto de �timii:o, <tomou

posse do C81I"go d'e delegado ma.rilbimo

de AJ�bulfwa 'O sr. 2. ° tene!llte OnQfre
SHvério da. !Rocha, que de>Seiffilplel1lava

,

idêntiJcaJs funções na Graotosa (AÇores).

Prédio-Vende ..s.
Rés do Chão eLa Andar,

com 8 divisões e quintal, res­
pectivamente, na Rua Dr. Jus­
tino Gúmano, n.O 32, em Faro,
Infovma-se pelos telefones

700094 e 705851, em Lisboa.

TI-NTAS «EXCELSIOR»

DISTRIBUIDOR PARA TODO O ALGARVE

Ferragwdo (trab8Jliho co'leotilvo). Men­

çÕi� honrosas: Ma'I1ia M>amuela e Ana

Isab:el, anliPas die S. Bllll'tJo'lomeu de

Miessillies (,tr8Jbalh.o colecbiMo) e -Mal'ia

MargaIÚlda Lope's 8eq.ue:i!!"a, de Sdlves.

E,sca.lão d�s 11 8JOS 14 8JI1I0iS: l." Ma­
l'ia da llliLOIlll"Ilação Gu€il'll'le1ro de s.
Mia:roos Ida. Seril1a; 2. o, MarJ� Ad.éHa

Mo>u!rd!I1Ih.o Vaz, die Sli>lves; 3.°, Adelina
Rita L,ouœnQo da SW1V18J, de SHIVes; '4. 0,
Maria AJsoonsão R. 'Lum, de S. Bamolo­
meu de M.es\gi¡nes. M:enções hOlllirosas :

Maria AUI"IOIl"a COIll®ção !Neves, de S.
BlllI1tolomeu de MI�es; M:aJrda José

OIJ1-ur-a, de SW1ves; LLdJia iMari:a do Noo­
oimento Di:oilltsil()
iPor estabeLeo�€lI1Ito,s de ensino: 1.°,

Elsoola Pooparn¡t6rtia. Joã:o die DellIS d'e
Siolves. l\(1j�nções h0lll!I10saS1: Elsoolas'prl­
máætias d'e S. Ba!l'1tolQ1meu de lI'liessines e

S. MllJrcOIS da ISeil"1r!l..
HQlUve ,ae¡roo die dU"'8ntœ ti-alba<lho\S

aJdJllJlr1lldos a OOillCUJil1S0 Ie o júrd f'Oi 00IllS­

Ntuid'O ¡POiI'D. MaJI1ia José Cavaco, pro_
fessora de Deseniho da EscoLa Pr¡apa.ra_
>tór1a. Afoms'o III, die Faro em represen­
tação doo educadlooos de arte ú-nifanilill'
eng. J-oii:o Ol1as MialldOOUlldo em repre�
soot8Jção'da Oomissão RJegll�1 die Tu­
'IÚISImo do A1g'1WV1e; plI"'of. João Leal, em

rep¡oosentação dos ól'gã'OS die linforma­
ção; ipIl'olf. F1!1anoilSCo Elsteves do IMA­
W ('Imt1>bwto 'dJos Meios tAwdrto-V\hsuJaJi,s
de iEirusúilm) e GellJt�1 Marques, p'edo Ser­
V1ioo Ii'e ili1�iIV'IL�s.

Alex expõe em Faro

de

No Cirou'lo OuJLtulI"'al do .A.lgarve e!Il­

contra-se ,pa.telllte mna exposição de
plnt\lŒ"a e €iSCUlI,turo dio artLsta Alex.
'.[Irwta� dia um jovem 8Jlgar:v!o qUiEl

revela. amplas iposm'hiilddllldoo qUJer no

eqlll1Ll�bri:o de formas, .como � pr.ocura
de motivação Illntistlœ. Na esooltura
destaca-se «AngúsMa», OiIlde a par de
um 'eLevado expr,essiolJ:llisimo, há todQ um

p'rOlpósito dia dŒ"aJltllliti>Sffio. ALiás est8Js
mesmas con.staillOOs se evdd'en.ciam illO

que 1()00000sideramos o ISeIU me]hor óleo
- «Guerra�.

-

O .certrume está �te a.té ao ipróxJi¡...
mo dila lO, ifUll1cionanido das 17,30 às 1�
e dM .21 às 24 horas.
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I Quando já não há mulito a inventar no sector de vestuârío, ji!

ii!! depOlis de longo caminho percorrido, de complicados e simplles Iiii fel1üos, os cOiStureiros recoll'rem ao seu bom humor e (ll'\iam mod,elœ ii!!!
!!Il ' f '.
� que não devem nada à estética, l'III!I8 têm a van_agem de azer

�,!!l dr, o que é óp't:ii!mo po's: faz desopilar o fígado. Ora vejamolS: a
..

III jovem loi;ra não partiu o pesC()'Ço, mas o «colarinho» de plásiliico.
= obrigá-Ia-á a manter a. oabeça bem erecta, o que taJlvez seja bom ¡:;
� para a saúdie. Qnalquer uma delas faz-nos lembrar um do¡s supIi- I
II' dios da Idade Média que constistia em prender o pescoço entre ii!!!

� duas tábuas: expondo, dessa forma, OlS- prevaricadores à execra- I
! ção geral. O caso des,tas duas, jovellSl é l1i:ferente. Apresent/am ¡:;
ii!! estes dois ves,tidos para ganhar a vida e sob (JI seu ar sério talvez II estejam a pensar que envergam dois estranhos e óptimos ves- ii!!!

:: bidos carnavalescos. I
'." ..." .." .." ..",.",.."."." ..."." ..." .." .." .." .." ..\.'4

IBRISAS elo GU�t)IANAI
Vem chegando a feira anual vila·realense

falta, faz com que E»n cada día mais

mosaicos vão faltando. Há também o

pro'blema do's acidewtes originados pe­
lias covas resultantes da falta de mosai­

cos, numa das quais há pouco se esta­
telou felizment,e sem gravidade o sr.

prov�dor da Santa Oasa da Mi;eric6r­
dila. De lamentwr será que maÍ!8 quedas
venham a dar-s,e pelo mesmo mo'Uvo.

D
E hoje a oito dias já há f,eira, em

Vila Real de Santo Ant6nio. Tra­

ta-se agam da feira grande, de há

muitos anos c<P11Jhecida por Feira da

Praia (mesmo sem praia), que durante

uma semana trará à vila o e;x;traordi­
nário buHcio produzido por ,dezooas die

altifall1ll!!tes, cada um a vœlofl"iZar a 1'88-

pectiva «mercadoria», qwer esta seja

composta por artigo's de campra, de

uso, ou ap'e'Y/!(1)8 de vista, bulício tam­

bém ajudado pelos milhares de pessoas

que de novo irão acotovelar-se na com­

priJda wr,té'li!a que é a Avenida da Re­

pública, ent",e as quais MO deixwrá de

cont'œr-se grande número de espamh6i11,
cuja presença é s8'lnpre certa nesta

reunüio tradic�onal, a compensar, de

algum mO'do, a visita que regularmente
também lhes fazemos a quando da sua

fes,ta das Angústias.
Porque se trata de uma manifesta­

ção que todos os anos amma grande­
mente a Vila Pombalitrnl, para a qual
representa bom motivo de propaganda,
pOÍ!8 MO fabta, além dos espanh61!s,
gente de toda a Província e de outros

pontos do Prñ8, esp:era-se, na feira,
uma iluminação e disposição de harmo­

nia com o seu movimento e com o gran­

de interesse que sempre desperta.

OUTRAS OBRAS POR OONOLUIR

1!: igualmfmte bastamte notada por
quantos utilizam OS S,erviços de Fron­

teira ou se m01Jilm,en;tam na Avenida da

República, a demora na conclwstlo doti
parques de estacionœmento Il Pl1!8seios
junto àqueles Serviço's, afiguramdo-se
que poocos dias œe trabalho bastavam
para terminar os arranjo,s e Tlemover os

mo��tes de p,edra que há algun'8 meses

pOII' ali s'e v(Jem,. Tal dem<pTa tem feMo
com que no's perguntem se estamo.!!
diamte de alguma no,va ediçaa das fa­
masas «obras de Sœnta Engrdcfa..

SANEAMENTO OANINO

Escrevem-nos alguns lehtores dese­

josos de saber quando poderá o Muni­

cípio dar início à cwmpanha, há tE»npos
anunciada, de saneamento camno da

vila, reco·lhendo Os caes nao legaliza­
dos Il chamando à ordem 08 proprietá­
rios que podE»n preocupar-se com a

respectiva legalização. Dizem-nos IIJ8SU

leitores que sao cornst-antes (1)8 «serena­

tas» a horas morrtas, Os «colI'tej08 pré­
-nupciais» e os assaltos 008 bald;es do
lixo, pelo que se impõem mtJdMas ten­
dentes pelo menos a atenuar tais acti­
vildades, já que eliminá-las nJ1,a parece
coisa fácil.
Deixamos a resp08ta aos competen­

tes s,erviços municipais. - S. P.

QUANDO FIOARAO OONOLUIDAS AS

REPARAÇÕES NA RUA-PASSEIO
TE6FILO BRAGA'

Melhorro,u há pooco o aspecto noçtur­
no da Rua-Passeio Te6filo Braga, de

Vila Real de Santo Ant6mo, com a

reparaçao (œi<nà{¡ não completada) dos

pequenos marcos luminoso's popular­
mente conhecidos por p1.mfmteiros. Pin­
tados e com a parte eléctrica 8'ln IYndem,
contribuem para tornar mais agradável
o conjunto da 1"I.U! e constituem motivo

de admiraçao pINa os visitantes, aos

quais POll" vezes oummas observações e

compœrações que de certo modo nos li­

sonjeiam. ':GJ peno, que s6 há poucos dias

tW88se ficado concluído o arranjo de

quatro dos P1llnÆmteiJro's Il que os ",estan_

tes dois co,ntinumn «empanoJlws», pow
MO deixam de ajudœr a propagwnda
da vila aos olhos de qumn nos vWita.
Também é p'ena que ainda MO pudesse

dar-se conclusao ao arranjo do piso da

pr6pria Rua Tle6filo Braga, pow a MO
reparaçtZo das filas de mosaicos E»n

V�n��m·s�
400 a 500 quilos de tremo­

ços, Quem pretender dirigir a
Manuel José Gonçalves - A'l­
mada de Ouro - AZINHAL,

«ESTANTARTE))
- ,

REPR·ESENTAÇOES E COMERCIO, LDA.

RUA ABOIM ASCENSÃO, 54

TELEF. 24787' F A R O

Todos os Prémios Grandes
DE 2 EXTRACÇOES CONSECUTIVAS

foram vendidos aos balcões da

que, depois de ter distribuido, na semana anterior,
o 1.0, o 2.0 e o 3,0 prémios, vendeu a semana finda:

SORTB GRANDB - 1.0 Prémio - 7772 - 4200 Contos

2,- Prémio-24387-420 Contos - a.o Prémio-¡¡i77-240 Contos

CASA DA SORTE

ES Prémios

São assim, em 8 dias

Grandes

.....SERVIÇO DE
SOCORROS

PERMANENTE
PRONTO PARA O SERVIR
Ã PRIMEIRA CHAMADA

I�'�[IES 111�,m4�NIES I�� 11��lll\Vlt:
O melhor sortido' encontram V. Ex.·' na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Po.rta de Portugal, 27 - Telefo� 82 - Lae-o.s - Remeasaa para todo. o Paia.


